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25 ejemplares 75  cts,^Número smtíoi^ ets^
N o  s e  d e v u e l v e n  l o s  o r i g i n a l e s  a u n q u e  n o  s e  i n s e i
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Redaccídp, Administracidn y  Talleres: Mártires^K
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Sábado 27 de Mayo de 1905
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p. E;n POPuLAff '
áuosicosm m RscM
do IMbito y o» yrovlnila
EDICIONES DiARlAé
. ..... . IM I](Ím1
osaicos
m u  Cinipallla,-llíligi
SSSTEVE V  S iU ffc m iZ  S. E É  c . • eBawapa 2t
1000 piezas sedas colores de 4 pesetas á 2 el metrô
2.000 piezas batistas y gasas gran fantasía de 3 pesetas á 1,50. 
PAÑERÍA: LA ESPECIALIDAD DE ESTA CASA
fijÉÉSbÜ especiales con patente 'de invencidn
¡e6as.de alte y bajo relieve para orpamen-
de'los mármoles.
más antigua de Andaloaa y de m!a- 
iportadón.
endamos al público no confundan- nnes- 
-culps patentados con otras fmítaciones 
por algunos fabricantes los diales distan
belleza, calidad <y colorido.
.wv.̂  , »«use catálogos ilustrado 
M^l^lMlcaclón dd toda da^  de objetod de piedra 
ClIWficlaí y granito.
pepásltos de cementos portland y cales hidráu- 
''yEitposlción y despacho, Mar-qaés,de Larlos. i l
t t n i c o  m o d o  d e  c o n s e g u i r  q u e
d e s v a n e z c a n  n i  a c l a r e ^  i ^ s ,  d u r  
. ^ ^ i d a s  e t c e r c a  d e  l a ,  a d m i n i s t r a
.  . l ú ú í f c i p f a l  n i  s e  c o r r i j a r i  i a s  d e  
q j i e  s e  h ^ , n  s ^ q l a d o  e n  l a
u d a c i ó n  d e  l o s  a r b i t r i o s ,  e s b  e l i d e »  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ■  A b l ia r ^ ! | a  i n f o r m a c i ó n  a m p l i a  y  p  
u e  d e s d e  u n  p r i n c i p i o  s e  b a  p e d i ­
d a ,  q u e  s e ' d e p u r a s e n  l o s  b e ó h o s  
s e  h a n  s e ñ a l a d o ;  
o p i n i ó n  e n  M á l a g a  y  e l  v e c i u d a -  
*  p n t e r o j i  h a n  t e n i d o  o c a ^ l í  s o b r a -  
_ ^ ^ Ü e  o b s e r v a r  y  c o n o c e r  q u e  l a  f i n a - -  
f l i q ^ d  p o r  n o s o t r o s  p e r s e g u i d a , d a n t o ,  
^ ^ i a i ^ f ^ e ñ a l a r  p o r  c u e n t a  p r o p í a  l a s ' a u o r -  
k a l i d a d e el e e  q u ® >  a  j u i c i o  n u e s t r o ,  e x i s -  
e n  l a  a d b a i n i s t r a e i ó n  r í m t i i c i p a l .
nto al acoger los trabajos de; co- 
il^boxáción al mismo- ob jeto encami- 
mdós, no era otrá que la de Uegar 
ií esclarecimiento de esas dudas yíj 
|M os de la  opinión, que han toma- 
0 carta de naturaleza hasta el extre- 
[o que no hay nadie qpe en'privá;do 
|é conform e y  satisfecho de dicha 
p ió n  administrativa, aun cuando 
p ú b lic o  apenas hay quien se atre- 
p  d^Síbirlo. ' Y
lAiate este estado de cosas, lo  natu- 
le r a  que ñosotros, en cumpiimienr 
F t é  tcféludibles débferés para con él 
ÉMcOy'tratáramos^d invest|gar al- 
gi de lo  que pudiera reíacionarpe 
tóls directamente con esas anomalíá^ 
|e«Í£i admiuist'raciáñ municipal y  que 
le^éxamos aquellos datoS’ y  anteüeé- 
|eatés que pudieran llegar á ponef:- 
jde manifiesto. ' .,
|iTocóse^ com o todo el mundo ha> 
en form a corréela, razonada y 
!¡amentada, lo  que se refería á 
^!|[trio, e l cual, es inneg'able y  fesil 
p|s que probado ,y dem ostrado, que 
molecía \y adolece aií'il de ^grandes 
tefi^&cíás eh sh fórm á de fecáuda- 
li^mbsto está tácitam ente confesado 
f  ]|ór,qí propio Ayuntaín iento y  expre- 
í|fifiménte confirm ado por los hechos.
quedaba, pqés, que hacer pa- 
^^^epur^ Jas causas y los motivos 
^elálés deficiencias perjudiciaíés pa-
5^ íí^ lqs  intereses dei erario municipal? ‘ iifeiiiés los/que se ven ía pidiendo des- ífeiqtie e í  asunto se planteó: el e»ne^ 
i|i^te gubernativo, la  in form ación
l a  a u t o r i d a d  c i v i l  p o r  n o s o t r o s  s o l i c i ­
t a d a .  i
A h o r a  b i e n ,  l o  q u e  d e  n u e v o  p e d i - j  
m o s  e s  q u e  y a  q u e  l a  c o m i s i ó n  m u n i ­
c i p a l  h a  ^ e m i i t i d o  s u  d i c t á m e n ,  e l  G o ­
b e r n a d o r  c i v i l ,  p o r  s u  p a r t e ,  h a g a  l o  
q u e t e s  i í e  s u  c o m p e t e n c i a ,  p o r  q u e  
r e p e t i m o s ,  c o m o  a l - p r i n c i p i o  h e m o s  
d i p j h o ,  q u e  a é t u a l m e n t e  l o  p e o r  t o - -  
d o  e s  l a  p a s i v i d a d ,  q u e  p u e d e  t r a d u ­
c i r s e  c o m o "  d e l i b e r a d o  p r o p ó s i t o  d e  
d a r l e  l a r g a s é  a l  a s u n t o ,  l o  c u a l  t r a e  
p o r  c o n s e c u e n c i a  l a  q u e  á  t o d o  t r a n -  j  
c e  d e j b e  d e  e v i t a r s e :  q u e  l a s  d u d a s ,  
i o s  r e c e l o s ^  y  l a s  a c u s a c i o n e s  p e r s i s ­
t a n  y  q u e f i e p  e n  p i e .  .
. ¿ I l e m o s r  d e  d e e f a r a r ’  q u e  n o s o t r o s  \ i  
s e r í a m o ^ ' l ó b "  p r i m e r q s  e n ' , , a l e g r a r n o s  j  ’  
d ’ e  q ü e  e |  A y u n t a m i e n t o  d e m o s t r a r a  [  
a u  e x c e l e n t e , y ^ m ^ e r t a d a ‘ g e s t i ó , n ; a d m L i |  
n i s t r a t i v a  y l o s < q u . e f  i p á s ' p r o n t o  y  e s -  |  
e s p o n t á n e a m e n t e  l o  p r o c i a m a f í a m o s  
A é í t  '
.  N o ; ^ e s o  v a  e x p r e s a m e n t e  u n i d o  á  
n u e s t r o  p r o c e d e r  e n  t o d a s  l a s ;  c u e s  
t i o n b s ’. '  N b ,  s o m o s  s i s t e m á t i c o s  m a ñ = * ^  i 
t e n e d o r e s  d e l  e r r o r .  P o r  l o  m i s m o  
q u e  n o '  p e r s é g á n i m o a  n i n g ú n  f i n  b a s -  
t a r d .0 n i  i n t e r e s a d o ,  . n o  p u e d e  c a b e r '  
t a l  s o s p e c h a '  d e  l i o s o t r o s . '
P o r  l o  d e m á s ,  y  r e f i r i é n d o n o s  á  l o  
q u e  h a n  d i c h o  A l g u n o s  c o l e g a s .  La 
Libertad jM l Cronista,rá, n e c e s i t a m o s  
p a r a  r e a l i z a r  l a  l a b o r  q u e  j u g u e m o s  
c o n v e n i e n t e  e x c i t a c i o n e s  d e  n i n g u n a  
c l a s e ,  n i  h e m o s  d e  i r ,  a r r a s t r a d o s  p o r  
n a d i e ,  m á s  a l l á  d é  d o n d e  c r e a m o s  n e ­
c e s a r i o .  .
B . M ,
L a  S e ñ o r a
DOfíA EM ILIA MARÍN ROS
Ha fallecido á las tres de la tarde de ayeri
después de veolbir los Santos Saeramentos
R. I. P.
' S u ‘  D i r e c t o r  e s f ) i r i t u a l ,  h i j a s ,  h i j o s  p o l í t i c o s ,  n i e t o s ,  n i e t o s  p o ­
l í t i c o s ,  b i z n i e t o s ,  p r i m o s ,  p r i m a s  p o l í t i c o s ,  s o b r i n o s ,  s o b r i ­
n o s  p o l í t i c o s ,  y  d e m á s  p a r i e n t e s ,
Suplican á:;aa8 amigos se mrvan éncor 
meodar siiinlma á Dios y asistir á la con­
ducción de.su cadáver, desde la casa morr 
tu orla, Cister, 14, i i “, al cementerio de. 
de San Miguel, alas tres de la tarde, 
cuyo fiivorles quedarán reconocidos.
por
.lío se reparten esquelas
N u e s t r a  c a n i p a n a  m u n i c i p a l  e n  f a ­
l l ev o r  d e r l a s  i n t e r e s e s  c o m u , n a l e s  t i e n e  
u n a  f i n a l i d a d  p u r a m e n t e  d e  d e f e n s a  
d e  e s o s  i n t e r e s e s ,  y  á  e l l o  s ó l o  l a  e m  
c a m i n a m o s  c o n  e l -  p r b p ó s i t o  f i r m e  
d e  ' n o  q u é d a r n o s  c o r t o s  n i  d e  i r  m á s  
l e j o s  d e  l o  q u e  s e a  j u s t o .. . .  n « » » . r ó c , i L i > u i í i j í a »  < > ,
Ayuntamiento
SOLIDARIDAD OBRERA
<kLa frebuenoia con que los socialistas 
arrojan de" su Seno con la n'otá Ae traidores 
á compañeros suyos, ñae‘ ha hecho pensar: 
j,Tienen ,raz;ón para obrar a í̂? iHay,’ efec» 
ttradíeñte.llStttee «íttfl|itáía&S?eiftc!;ií _ílatdn- 
ces nada pueda esperats'e'de gentes entre 
las 4 ue brolaa los traidores en mayor nú-̂  
mero que. en los estercoleros los hongos.
¿No la tiepen? En tal caSo és inicuo sacar. 
& la'Ver^üen'zb pública los* nombres dfe los 
qUe mitán en álgo á la solMaridad.
Esós; áf. qtíínnes ífXpúIdan, -¿por qué 'son
socialiatat Porqúe Viyen mal. y aspiran á vi
l U i
a  y  p ú b l i c a  c o n  l a  u r g e n c i a  
ú i d á d  n e c e s a r i a s  | ) a i * á  q u é
i j y ó n  ' s u p | e ^ ^ p ; f q q t o  y  d e  u n  m o  
'Mo  y  t e r m m a n t e . á  q u é  a t e n e r s é .  
j q t H t a  d e  u n  a s u n t o  q u e  é n , s L U e  
| V j a { | k p a r e j a d a  u n a ^ >  c u e s t i ó n  q u e  l o p
^ t m s m o  p u e d e  s e r  d e  i n m o r a l i d a d  q t i u
za, deficiencia ó descuido;- y 
’en'ambos casos el Ayuntamiento és 
primero qüe debería haber inten- 
M'apl’esclareceíla por todos los me- 
la autoridad civil procúrada 
xúarla. ,  ̂ f
t« ñn, que era uno, quizíá el prin- 
iid f̂iHiestros propósitos, se ha 
segmdo, en parte, desde el mo- 
l^ ^ ^ ’í'que el cabildo municipal 
riroM  d e la ca m i^
dictaminado, y cuyó ;in;í 
^á^ra'mente ésttí^'arl algííieti 
-se 'llalla obligado moralmenle á 
filiar en público su Qpínióu 'cbn 
espeem - ̂  él, y desde él punto en 
tté¡.eL Gobernador civil ha pedido al 
Juntamiento los documentos y an» 
itfeeedente» • que ha creído necesarios 
’ í iI p í r a  j u z g a r  í a  c u e s t i ó n  d e n t r o  d e  l a  
'  ó r B i t a  d é  s u 6" ’a t r i b u c i o ñ e a - '
<\ L e g r a d o  e s t o ,  y  e n  t a n t o  n o  s e  S u *  
V  p ú b l i c a  y  o f i c i a l m . e n t o  r e ­
n d a s  ¿ í b a m o s  n o s o t r o s  á  i h s i g t i r j  
^  a  y  o t r a  v e z ,  u n  d í a  y  o f r o v  e B t .  e l  
| [ ' | i ¿ i s m o  t e m a  e o n  l a »  p r o p i a s  p a l a b r a s  
! > j r f y e o n r i d é n t i c o 8 a r g u m e n t o s ?  N o ;  s e  
' I m p o n í a  l a  n e c e s i d a d  d e  d a r  t i e m p o  
v i  q u e  l a s  c o s a s  t u v i e r a n  s u  n a t u r a l  
J f i e s a r r o l l o .  D i c h o  l o  q u e ^  h a b í a  q u e  
^ s á e c i r ,  e r a  p r e c i s o  e s p e r a r  s u  r e s u l t a -  
”  i  d o .  D e  a h í  e l  s i l e n c i o  q u e  a l g u i e n ,  p o -
¡  R i é n d o s e  f u e r a  d e  l a  r e a l i d a d  y  q u i z á  
* c í ( ) r  ■  d e s c o n o c i m i e n t o  d e  .  m i í e s t r o s
e r d a d e r o »  p r o p ó s i t o s ,  h a  e x t r a f t a 4 p .  
^  é s t a  a c t i t u d  a q u í  o b s e r v a d a  p m e
m b a ^ í t e m b i é n  q u e  e l  o b j e t o  p e r s e g u i d É i  
# ^ n o  e r a  n i  e s  e l  d e  h a c e r  r u i d o  y  p r o *  
’ # \ y Q c a r o 8o á n d a l o s  s i n  j u s t i f i c a c i ó n  n i
# O f  e s o  s e  h a n  d e j a d o  t r a n s c u l T i r  
o s i ^ í a i e í  s i n  q u e  s e  h a y a  i n s i é t i d ó  
T S a ú n f ó ^ t o d a  v e z  q u e  é s t e  f i a b í a ^  
a d ó  b a j o  l a  a c c i ó n  i n y e s t i g a d o r a ;  
c p l í u s i f t i  d , e  c o n c e j f e J e s v  y  d é i f í
vir msilori "porque tienen bijos'i porqué lie- 
necb hambre;;; Y  eu^ves-de resolver el pro-- 
bl.©ma de vivir, se eheuentrau juzgados por 
sus compañeros, condenados, deshonra­
dos... ¡Y con.qué saña! No se contentan; sus 
jueces con elioümarlos dé • la asociación á 
que perteneceri; ni con que sbau mal vistps 
en la localidad, ni siquiera en la provincia; 
no. Piden> süplican á la prensa obrera qué 
cito bus nombres; que les cuelgue el san- 
benit.0, para que la-infamia les acompañe ó 
les preceda en su peregrinacíáupor España 
en' busca de trabajo; ^
La marca de Gain, al estigma del. esclavo 
la letra del forzado, y no eá el ho^broi ni en 
la espalda, sino en la frente; la campanilla 
del leproso; tqdo, en fm, lo que infama, 
aparta ó ahuyenta, todo va con ellos por 
,donde-quiera que niArahaii.
> «lEse es el traidor! (El que vendió á sus 
compaf^eros, el que faltó á la solidAridadl 
1 Huyamos,de él! iGerréidjiolBie, las,puertas! 
'¡Que nó encuentró lrabajoí.iQue no viva! 
iQue su mujer y  sus hijos perezcan de hapi- 
brel» » ' "
Las faltas de los padresyuelven á caer 
sóbrelos hijos'... ¡Estamos en plena Biblia!
¿Y iodo por qué, ett lá mayoría de los ca­
sos? Porque eso.s obreros, después de habejr 
tomado parte en huelgas inoportunas ó mal 
preparadas,^ ó de llegar W cho tiempo para- 
rio ĵ ise. han éacrificaáo por los que tiepen 
más '«lerea;^por.suS hijos.., por sus- múje-̂  
res... Porqnuf s^ntej^ipiserijap^bsola^, han 
ido al tra,l ĵb\ien,(Xi.s nfisnA^  ̂ condiciones 
que sus- ĵuecest-Iodiabían aceptado hasta en-- 
tonces; ¡¡porqne;- al,yer.vacante -pn,puesto, 
Se han'a|Tresnrado a ,̂o'cupw  ̂ para llevar 
tm pedazo de pan A l̂áf'hoca de los .suyos, ó 
nnasipsenda <^eiéa:«a3guardeun. ̂ Joco - del 
f r i » .  o  l ’  í  '
d^fitp hpppydonable, por este 
rimen líorriBle, se arrojan sobre ellos sus 
compañeroSj ¡Iqs que-sabep Iq que es frío y 
lo que es iiaiabre!,.y edh saAa iúcompren*- 
éible los ápartáp de su jaBd,^los persiguen, 
los cubren de lodo, y. - . .* " . .
: húego QjfreroSdesh.ony^ná Sus
beymanos* ^úc se répojan eq M pe­
sen biéá la'S círcustancias qn^-4^tgmiQ,an 
“iertps-actos, y no profauncied, éSQy fallod 
,;rupíes sino en los casos de traípíoii^ ibien 
demostrada^j^ hecha^ pon propósitos, rqaL 
|néut6 criminalés. Y  se lo ruego ««espeeial» 
mente á Pablp Iglesias, que se 1̂ < vistq, 
quMs sin jpázónj acusado y eapulSado.dé'j'á 
Internacional por traidor, y fiabrá devora- 
dof por lo tánto, las' ámargurap,que sufren 
las victimas de la injusticia. m -
Cdmpasión para los dacos de volnuta^A 
débiles en'da resistencia; tolerariéja pari  ̂
losfque; en su lucha constante con la-misa# 
Ha; se dejan dominar 'pOt e l  lnslfetó".;’dj§ 
Iástim&  ̂para .-las qué, ante
X<a seiBlón de boy
A  l a s  t r e s  y  m e d i a  d é  l a  t a r d e  s e  r e u n i ó  
d e  s e g u n d a  c o n v o c a t o r i a  e l  M u n i c i p i o ,  b a j A  
l a  p r e s i d e n c i a  d e l  S r ;  M a r t i n  G a r r i ó n ,  -  
Los queaslsiíei^Oít 
T o m a r o n ^  a s i e n t o  e n  l o s  e s c a ñ o s '  l o s  c o n  
¿ e j a l t ó s  s e ñ o r e s '  B a l l e s t a  A l c o l e a ,  P é r e z  
S o u v i r ó n ,  G a r c í a  G u e r r é r o ,  S á n c h e z  P a s t o r  
R o s a d O j  P b n c e  d e - L é ó n ,  E s t r a d a  E s t r a d a ,  
£ Q A q , P é r í a g a í , . s < . ! £ p i 5e a s -  ^ o y ^ ó n ,  R o d r í g u e z :  
G u e r r e r o ,  G a r f e í a ' S O ü v i r ó n ,  A o t í l  A y u S b ;  
S á n c h e z  P a s t o r  L e ó n ,  P e r n á i í d e z  G u t i é r r e z ,  
P e ñ a s  S á n c h e z  y  B e n i t e z  G u t i é r r e z .
Aeta
E l  s e c r ' e t a r i o ' d a  l e c t u r a  a l  a c t a  d e  l a  ' s e  
s i ó n  a n t e r i o r ,  s i e n d o  a p r o b a d a  p o r *  u n a n i ­
m i d a d .
Potloldxi do
P a l a  d e s p u é s  d e  l e r m i n a d ó  e l  d e s p a c h o  
o r d i n a r i o  p i d e  l a  p a l a b r a  e l  s e ñ o r  T o r r e i ^  
R o y b ó n .
' L á  oothVa-'tOAondfa '- '
,  S e  s u s p e n d e  l a ' s e s i ó n  d u r a n t e  c i n c o  m i ­
n u t o s  p a r a  q u e  I b b  c o n c e j a l e s  s e  p ó f r g a ñ  d é  
a c u e r d o  s p b i ^ é l a  p r o v i s i ó n  d e  l a  o c t a v a  t e ­
n e n c i a  d e  a l c a l d e .  ;  '  '
R e a n o í d a d o ;  e l  a c t a  s e p r o c e d é  á  s ' e g u n d á ^  
v o t a c i ó n ;  r e s u l t a n d o  e l e g i d o  e l  s é ñ ó r  D e l ­
g a d o  L ó p e z  p o r  16 v o t o s .  '  í  
,  T a m p o c o  e s t a  e l e c c i ó n ' e s r  d e f i n i t i v a , '  n e -  
ñ é s h á i í d b s é  t e r c e r  e s c r u t i n i o .
E n t r a n  e n  l a  s a r á  l e s  s e ñ o r e s  M a r t i n ^ j  
y  M e s a  C u e n c a , ,  , ,  ,  .  -
Ásuníoó do oftoio v '
O f i c i o  d e  j a  ^  P é l e g a c i ó n  d d  P a l í o n a t o  
p a r a  l a  r e p r e s i ó n  d e  l a  t r a t a  d e  b l a ó é a s ,  , p t -  
t í l e n d é , } i ñ a  é d b v e n c i ó n  p a r a  l o s  n o b l e s  f i n é s ,  
q u e  p ’ é r s i g ü ó ! ,  '  |
P a S a  á  e s t u d i o  d e  I b  c o m i s i ó n  d e  H a ­
c i e n d a . ^  ;  j  ^
C u e n t a  d e  l a s  r a c i o n e s  y  e s t a n c i a s ' s u m i -  
n i s t r u d a s  , á  l o s  p r e s o s  p o b r e s  d e  l a  c á r c e l  
d e  p a r t i d o ,  e n  l a  p r i m e r a  q u i n c e n a  d e l , m e s  
á c t u a l .
Aprobada,
Nota de las obras ejecutadas por Admí*; 
ñlstración, en la semana del l5 al del 
corriente. , .
,  Q u e  s e  p u b l i q u e  e n  e l  J S d e f í »  O / i c i a ? .
P l i e g o  r d e ^  c o n d i c i o n e s  p a r a  s u b a s t a r  e l  
a r b i t r i o  d é  M e r c a d o s  y  p u e s t o s  p ú b l i c o s ,  
A p r o b a d o  y  q u e  s e  p u b l i q u e .
Idem, id., id. delJ>eScádb qiléAfe éiport'e. 
El Sr. Sánche!: Pástor pide la. palabra 
para aespiiés,de terminada la lectura...
D i c h o  s e ñ o r  c o n c e j a l  c ó m b a l e  e l  p l i e g o  
d e  c o n d i c i o n e s ,  m a n i f e s t a n d o  q u e  n o  q u i e r é  
o p o n e r s e  á  l a  s u b a s t a ,  s i n o  c o m b a t i r , e l - i m *  
p u e s t o  d e  t r e s  r e a l e s  p q r  c a r g a  q u e  v a  c o u -  
t r a  e l  d e  u n  r e a l  p o r  k i l o  y  q u e  d e s n a t ú r a i i *  
z a  e l v c o n t r a t o ,  . .
l í o s  s e ñ o r e s  B e n i t e z  y  S u s t o s  p i d e n  q u e  
p a s e  e l  a s u n t o  á  e s t u d i o  d e  l a s .  c o m i s i o n e s ,  
d e  H a c i ^ d a  y  i ^ u r í d i c a .  -  >  |
A c t a l t e i  s u b a s t a  d e G o s  m a t e r i a l e s  p r o c e ­
d e n t e s  d e  l o s  e d i f i c i o s  e n  q u e  e s t u v o  i n s t a ­
l a d a  l a  G o m a n d a n c i a d u .  i n g e n i e r o s .
A c u e r d á  e l  M u n i c i p i o  q u e  s e  h a g a  l a  
j u d i c f t C í j S ^ p o ' p l o t e i V i l K i j  -  A - i  .  i  
•r Lh eifiistei , ,,
E l  s e a r e t a r i o  l e e  e l  4í c m ' ; y  e x p o s i c i ó n ;  f c -  
d a c t a d a s . | i y e r  e n  l o ,  r e n p j ó n v  e x t r a o r d i n a r i a  
d e  c o n c e j W s  y  c o n t r i b t í y ' é i í t e s .  '  ’
D e s p u é s  d o  p o n e r s e  d ^  a p ú é r d a ,  l o s  
. c e j a l ó B  s o b a r e  e l  a l c a n c e  d e  l j ^ é x p o 8i c i ó n ,  B e  
j a p r u e b a  p o ñ n n a n i m i d a d é i & n l f e n c i c t f i a d ó É l b T .  
f e u m e n t o , ,  d e c i d i é n d o s e  a p l a z a r  e l  u o i ^ | ' a -  
f m i e n t o  a e l é o r n i s i o n e s  v g e s t o r á s  q j i ' e  ^ m é r -  
' c h e n  á  M a d r l d r  p a y a  a p o y a r  l a  s o l i c i t u d ^ ,
' Reocii^BO d^eatlláado^i% ; 
i El Sr.' Béltran, víctima'de una largaYse- 
rie de lecturas,lee la real^ordéu deéestinitan- 
do él recurso de alzada presentado por don
vida; aceptan e l trabajo: ea^condlciones des­
ventajosas. " ' ’ ,
Eéjq seria fraternidad, altruismo^ amor.»/ 
fes ta  cálculo pudiera ser.; ¿Cjófiép̂  exigü 
de.' los pri-vílégiados quer sean indulgentes
con lasialtfts de losque viven en la miseria 
si los qué ’én laíiniseria viven se ceban im--̂
plaoablemfintaen ellOs?»̂
lis  “ágrtoeT d S ’^ereT^^ Maldonado contra el arbitrio de
aguas.
- , :;:L ae iea ];n »8
i Se da lectura al dictámen lie la comisión 
de Hacienda acerca del*-cumplimiento del 
realdécrcdo de 16 de Abril último, sobre 
mataderos
Propotté la*cottrísión''qtte en vista- 'de lag 
dificultades que ofrece dicho documento y
de los perjuicios que acarrea á los interesesDe l,a, -Sentó»» SociÁl que don' José Na^ Pf^^jcios que acarrea a ios intereses
kens escribe exx'm k o t í^  - Municipio,se consulte á la Superioridad.
Después Bé léq el voto particular dea S6-
ñor Sánchez Rastor Rosado, proponiendo 
qUe se forme úft presupuesto extraordina­
rio y que se ponga ón seguida en vigor lo 
preceptuado.
Entiende que un real decreto no deroga 
ninguna ley. *
El Sr. Sánchez Pastor defiende su voto, 
manifestando que obedece su conducta al 
deséo de que se cumplan las ley'es, y sobre 
todo las que van contra los monopolios.
' Hace ún elogio del real decreto y de los 
éstadistas que han estudiado la cuestión, 
Itodq el propósito de sqmeter á un 
^eí’WéÓr&ércío, éóíno a ol'rásTpro'f?liiB-
Pide ásUs compañeros qué aprueben el 
voto, haciendo una labor de j usticia al dar 
ifin golpe demuerte ámu odiosoí inqnopoíio^
' '  íli Sr, Torres Roybón, presidente í’delfiíá' 
comisión de 'Hacienda-, defiende íelf'dtétá®'
Combate el voto particular y pregunta 
con qué fondos se va ú votar. ^
' Da lectura á unos estados del Matadero 
en el año anterior, ‘ tratando - de demostrar; 
q ú e  el beneficio que alcanzaría el ^público 
c o n  la apUcación del decreto-serjá muy pé- 
qúeño.  ̂ í
' ..(pompara esta disposición con la lé^ de 
áfcoholés.;. , ' ' ■ '
/M Sr, Baĥ ^̂  elogia á sd compañero, 
fifi, &áncbez*Pastor Rosadó y  manifiesta su 
presea, porque el asunto ha Sido éxami- 
mádp porla comisión'de Hacienda en vez
• ' ^ ^ S r ,
de la Asociación de.la Prensa de Málaga el 
día 24 de Mayo de 1905, á la que asistie­
ran los Sres.Talavera,Urbano (Ramón A.), 
Marín, Torres de Navarra (A.), Aboj-ador y 
el presidente, Sr. Pérez Lirio:
t .“ La junta Directiva acordó que cons­
tara en acta su satisfacción por el homena­
je, élécluado en honor do su digno presi-, 
riente, Sr. Pérez Lirio, con motivo del 
hermoso discurso pronunciado por el mis­
mo en el teatro Cervantes en el certamen 
realizado para conmemorar el Centena­
rio de la publicación del Quijote, sintiéndo­
se orgullosa de ser presidida por .persona 
como el Sr. Pérez Lirio, en quien aparecen 
vinculados la erudición, el talento y la 
modestia.
2. *’ Fué aceptada la invitación fiel pre­
sidente de lá Sociedad cómico-jlirico-drámá- 
tica «Lópezíde Ayala» para la velada' que 
en honor de la Asociación ha de verificarse 
por la misma el día 28 del actual, á las; 
nueve de la noche, en el local de costum­
bre.
3. ® Se acordó conceder 15 pesetas men­
suales de sueldo al cobrador actual de la, 
Asociación, en lugar del tanto por ciento 
de cobranza; 5 pesetas de gratificación al 
conserje de la Soéíedad de Ciencias por ha­
ber verificado el cobro de los recibos de las 
cuotas correspondientes a l mes de Marzo 
último, y  satisfacer á los Sres.' López y' 
Griffo la cantidad de 30 pesetas, á que as- 
ciendeu los gastos do-transporte del piano, 
de dicha fcasa que, concedido gratuitamen­
te por los referidos señores, fué utilizado 
en ia noche de la función en Cervaqtes á 
beneficio de la Asociación.
4. " Visto el estado general, de fondos 
presentado, por el tesorero, Sr. Talavera, 
)se aprobó en su totalidád, ofreciendo aquél 
el siguiente resxütado:.
Total de ingresos hasta
el día de la fecha. >
Idem de gastos id. id. .
Remanente total á favor 
de la Asociación . .
5. ® Teniendo en cuenta la necesidad de 
la fconfécción fiel Reglamento por el que 
ha de regirse la Asociación, se designó una 
ponencia compuósta de los Sres. D. Lau­
reano Talavera, D. Ramón A. Urbano y 
D. Sebastián M.  ̂Abojador, para que con 
la brevedad posible lo lleven á efecto, con-. 
vocándose á Junta General tan pronto co­
mo dichos señores hayan terminado el in­
dicado trabajo.
y  6.® Teniepdo^en  ̂ éLieftí̂ a líiq, 
fondos con que dispone esta, Asocia-- 
ción, y que loa productos obtenidos ep la 
luncíón á beneficio de la misma lieDen qúé 
dedicarse en sn totalidad á la constitución 
del-Moutepío, conforme á la petición; î 'ue 
en diebp. sentido hizo ájVIálaga la referida 
¡Asociación, sq Junta Directiva aborda por 
uúóiiiii^idad aplazar el arrendamiento fiel 
loeal y compra del mobiliario para el mis­
mo,'basta que el producto de los^,ingresos 
permita disponer de. can tidad suficjpnte pa­
ra el indicado objeto. ¿ Y. tí
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Msetas de relieve de varios esálos 
<1̂ 0?» xécoIoB y de<ú)rados.
«  1K«^bU*0 da Ora
^{L^as;-*-£npdefos desmontable. 
—Tfbl^ros y  teda clase de comiKd-
xbidós de eemeato.
* itfpfSA.—Gc^affiÍ0amos qtte la calidad 
de hs pro^ctos^ de esta casa es ütmtdP' 
railey no Uene captpf leneia.
|l lililí,
colisiones
é a s f ú r  f e f i e n í e  e l  b d í r j 5r - |  
f i  p r o f é s i d f i ' i t e  p í Q é ü t a d o f .  
m b a t e i l a  e s t a d í s t i c a  y  l a s  c á l c u l o s  p i r é - ,  
P 0r  b l  S r ;  R o y b f i n  y  e n  u n  p á r r a -  
O T Í e l o c í i e í i t e  a i ú d e  á  u n a  f o r i b a  d e  g o f i í e r n b  
4 a j o r  y  m á s  f u s t a  q u e  l a  a c t u a l .
\  R e c t i f i e a ^ 3 .98- S r ® ® '  ’ R o y b ó u .  y  S á ü q b é z ;  
] ^ 4< | t o r ,  q s á ^ f i  d e  j a ' p a l a b r a  e l  S r .  B e ñ í t e a f í
S I h a c e r  u n a  > a é l a r a c l ó n j  . p e e r c a  d e l  r e a l  
f e t o »  ,  f ,  ,  ,  <  j ' i Y j '  ,  %  '  .
r o p o n a  q u e  s e *  á p s n é b e  e l  d i c t a m e n  
S r .  B u s t o s  s b l i c i t a  q u é  p a s é  á  e s t u d i o  
< ^ i a  c o m i s i ó n  j ú r í d í c á ,  a d h i r i é n d o s e  l o s  
B a l l e s t a  y  ^ n c H e z - P a s j o r  " R o s a d o .  ' 
c o n c e j a l e s  . f o t j e n d e n  q u e  e l  a s q n t o  
, f i ^ é . q u e d a r  t p r B ^ i n a ^ o  e n  l a  s e s i ó n d e ,  b o y l  
A w e r d a  e l  M u n i c i p i o  p o r  17 v o t ^ S i ^ q n t r a  
l í l f ' l n f r a g i o s  d e l o s § r é s ,  P o n c e - y  M a r t í n e z ;  
q q é - p a s e  á  e s t u d i o '  d é  l á  m ' é n c i b n a d a  c o m W
i  M i o ^ é :  ' '  "
f i é  d a  c u é n t a  d e  u n  i n f o r m e  
'  d e  O r n a t p  a c c e d i e ñ c l o  | t ; - q u e  s n i n s t á f j o :  
b s k o  p a r a  l a  u r e ñ t a f i e  ñ o r e s  e ñ  l a  a é ó {  
' ' c a f é ' d e  E s p a ñ a . ; '
r u e b s , p o r  U n a n i m i d a d .  ,  "
.....'S oU e ltu d eB
„ á l a  c o m i s i ó n  l a s  s i g u i e n t e s  s o l i -
c i t . ’ u á ^ J
'  D é  l ^ i ^ a s i l i s o  G a r c í a  d e  A l c a r a z ,  p i d l e n #  
i d o  a u ^ p j g a c i ó n  p a r a  t r a s l a d a r - m e d í a  p a j a  
d e  a g n a  d B l  A c u e d u c t o  M u n i c i p a l .
D e  ' D í í J o s é  J i m é n e z  A s t o r g a ,  c o m o  a p o -  
d é r a d d í d n  l o s  S r e s .  L a r i o s ,  s o b r e  i n s c r i p ­
c i ó n  p a j a s  d e  a g u a  d e  l o a  m a n a n t i a ­
l e s  d e  del MetL
D e  l o f  A r q u i t e c t o s  - ■ M u n i c i p a l e s ,  D .  T o ­
m á s  R r l o s o  y  D .  F e r n a n d o  G u e r r e r o  e n  s ú ­
p l i c a  , q u e  . s e l f í s  a u t o j í c e  p a r a  d i r i g i r
'  H a b l a  e n  c o n t r a  d e  l o  s o l i c i t a d o  e l  s e ñ o r  
S á u o l i á é - t P a s t o r  R o s a d o ,  a c o r d á n d o s e  p o r16 vo^s^cont^a 3 qUe pase la solicitud á in-
la comisión jurídica;
S| p d lf le lo ii4 eqiarres -Roybón manifiestaí  ̂que la an de.l3 de jpste, mes, concediendo 
áutoifi^ción para construir unedificio mi­
litar e »  el solar de la calle de la Vendeja, 
v»iCOj¡^a el conljr^^o hecho entre el Ayun- 
tai)%ij^|ii ŷ  el raxonfie Guerra, porque aplaza 
bas'tá?^|.próximo8 presupuestos, la consig- 
nacióñ^qpJCundos para las obras.
Protó»^ que ¡se proteste r6spetuo88mep.T 
■ t e  C o ^ ¡ c | ; 4í c l ^ a  disposición. . ..
A  pítopUéstadelSrBebítez G,utiérrez pa­
sa lacu’esítión á estudiofie la Juridica. 
Seieyamtá |a.sjBaiÓn á las seisl 
Iinq-m «I l•n»|||
Asactación de la Prensa
(Srnicli) Érfi M )
l^e*Iloá»a *
Hacía fines de esté meo es* e'Spei'aáb oi 
obispo de Vích, cuya veniflá trltSe pof*tíbje- 
to asistir al Congreso entíaristfiiíóV '
Ee P«pi8 " '
No se ha recibido ninguna.tíotíciá'que 
confirme la batalla naval de qufe se ha ia -  
bjadO con insistencia en algunos’éénttós'.
- ‘•Según iéltígramas dé SÍttn'Pétersbui'go, 
supóftese qué el huevo ataqúe qiie-préparan 
los jápbdésés se iniciará éb Fakume!.
—Ld^^actóbl' dd!’ las ' llnyias'’comenzará 
enJuqfd. ■ - / ■ Y ''
SNaveos- v|táos ' r 
Las autoirídades anunciart ia
'aparición én lás islas Ba'tan) 'de cindÉenta- 
barcos rusos que navegan coA 'rumbo a4 
norfieStéx ' c'x-im ■
/Informes fié Tókiosefifdstf-fiar 
desfuerzas moscovitas éiffií^golfi)
 ̂ BiHlejOr
El Béneral lErilfeff'‘ha^ el viajé a 'i^áfií- 
vostok 'en nn tréú especlat''rá^distm»i-|!or 
la urgencia' de llegar' biíevementé á fiffeha 
plaza. ^
^ o é a .h á iü n é k á t   ̂ ' 
EL ministro de Marina ruSo acepta la 
probábiiidad- dé un combate naval. '
'Efi París, LoiidreS y San PetersburgO la 
expectación'és enorme, aguárdShdose notL 
ciás fie l‘resultado delá ludhai con gran an­
siedad. •
 ̂ ' tíe i H o n é re ñ  *
Lae discordias que 80 iniciaran en Sue­
cia y Noruega ádquiénen gravedad.
—Entre InglatcrraV Francia* ha surgido 
un pequeño incidente acerca de la designa­
ción fie cócís ul en el lerritoríb fie l Canadá;
, Notlefa d8 8 xnézitídá ’
De Berlín commnéatí kfPétif Padisiéntser 
inexacto que Alemahia ‘ haya ufrbcidb ■ al 
sultán cubrir el empréstijlo que négocía sin 
garantía! y dé'hacerló le* exigiría en cam­
bio v e n t a j a s ' C Ó m e r c i i f i e s . ' '  ' 
De San PeterálBií»0 O 
Telegrafía Limiertch qué fié l^és oeun 
fuerte combúte los japonesas; evacüarbn la 
mayoría  ̂de las posiciones que Ocupaban á
la í«fTnro7*fl[a- ilol Tíior. ■ - ¡X >' -■ ‘
Exfií&tófiet-Íos acuerdos ¿fitíptados en
la poy la Juáta .DSiwcti^
la izquierda del Líao.
. Avecinase un violento choque entre am­
bos ejércitos.
Varios periódifeos coinciden en afirmar 
que fueron vistos algunos cruceros auxilia­
res rusoscerca de Mowtískr y opinan que 
piirte de la flota de Rodjensvetiski debe 
liarse en el Pacífico.
—:En Varsovia continúan las 
con los judíos.,-;
Ti%inta casas fueron saqueadas.
—Persísteüe eq que Rusi^ obtendrá bre­
vemente una gran victoria.
«THe Standard»
Asegura el periódico londonense que 
Tattembach ha celebrádo cuatro entrevis- 
tas.con.el sultán, quien parece inclinado 
favorablemente á Alemania.
Añade que Tattembach no exigirá nada, 
por, haberle satisfecho las explicaciones 
del emperador - marroquí, hallándose dis-. 
puesto á conformarse con las decisiones . 
del-Magbzen enfirden á la aceptación de las : 
reformas que consiéntan las potencias fir­
mantes., , /
' Las rélacionqs de Tattembach con Tai- 
llander son amistosas.
De CHeráÜpgo
Se ha reunido el Comité encargado de , 
festejar á las escuadras que visitarán el 
puerto,con motivo del viaje del rey Alfonso.
De GÍbraltar
Gon gran brillantez se han verificado en 
e l Campamento las anunciadas carreras.
La copa que regaló el rey don Alfonso , 
fué ganada por el caballo. Lutteur.
Se concedieron varios pyemios metálicos. 
A  la hora de los brindis el general Witfie 
pronunció un hermoso discurso',
■ El, festival infaotilresultó animadísimo, 
/ l’oimaron parte en el mismo mas dé mil 
niños que entonaroii el himtío inglés God 
save tíieKmg.
Toda la noche lucieron artísticas ilumi­
naciones.
Un génlio inmenso acudió á escuchar las, 





El Ayuntamiento anuncia un empréstito 
de tres millones de pesetas, la totalidad de 
cuya suma se dedicará á .mejoras en la po- 
blación.
> De d u ó á d  Real ^
Hallégado él batallón da la- Acafiemiá de- 
infantería fie  Toledo, compuesto des-380 : 
alumnqé.' . ... -
 ̂Todas las calles de la cíudadise bajlaban 
vistosamente engalanadas. : r .
Las fuerzas _excursionistaa> formaron en 
la plaza de la Constitución,. i 
 ̂El Ayuntamiento obsequióla ios expedi- 
cioñarios atentamente.
En su honor se verificará hoy un banque­
te 0»  Casino, asistiendo los jefes y oficia- .
les de guom^i^^ Ciudad Real.
Los alumnos S6 üSljestran muy sx¡tisfe- 
cbos'del cordial-recibimieíxío.
Dé Huéseá ' '
Uná 'conlisiób integfáda por representan—'̂ ' 
tes de distintos pueblos espuso á las aütc- 
ridades la urgente necesidad de remediar 
la érisis obi‘era,si sé quieren evitar posible© 
disturbios provocados por la carestía de los 
artículos de consumo y la penuria de la pro­
vincia. .' ■ * '
—^Otra comisíóú - formada con cárac? 
terizadas personas de la localidad* vísi-' 
tó al gobernador civil y 'aL ingeniero jefé 
de obras públicas,pidiéndoles que^éoHOitéti 
delos pofierés la’ inmediata'coñstruc¿ión'¡ 
d» Barreteras para'remediar el aflictívó éEp ' 
tado do los obreros,! , ,
Los labradórés que han venido aUiiauder 
á tan infortunada clase agotaron ya todos 
los recursos
Agrava la penuria dé está'"8ituacióiix íós. 
graves daños causadoa- eu ̂ gnnQS 
de la provincia. pOT fqéfiltíáá&pedrlScésiff '
De Bareelona.
Se ha suspendido el mitin que proyectaba 
la aaocíación lVopmo! »a¿oííowiísíi» 'pata 
conmemorar la Asamblea de Unióp Catala•̂  
nXSta, , í - - , ,: . í ¡ '
Tal medida obedece á que ef dbjlegadp t 
¡nobibió-qne en el acto tueran comeoiadasr - 
las bases* aprobadas en Manresa. >; 'c ; /
08 Madrid
' 26 Mayo 1906,
ConsignaelóB de fie|»<!»sfto'
, El gobernador ha consignado en el Moble 
de Piedad un depósito de 30.000 pesetas 
destinadas ai socorro de las víctimas, del,. 
Lozoya. T
Dicha suma procede de donativos parti­
culares. ,  ̂.  ̂ ' ' Y
Noticias óJtóíáié».^ Y.
L um despachos oficiales que sejcéúibén 4® ' 
Bilbao acusan completa trabquilj4^;:
Ayer fueron detenidas veinte y cmco''m’ii> 
jores por promovér alborotos. , . ' 1,
Automóviles averiados 
Al regresar ayer de la Granea sufrieorcJi 
desperfectos los automóviles qñe condúoi&n' 
al rey y al duque de Arévalo.-  ̂ ■ *
' Por este motivo íos eseursiániátaB entra» 
ron en Madrid cerca de la diez dé la noche*
!
4 —De los heridos en los úítimps^'dmifie* I ¿ Ctee eéte perif^ó^ífcíe la áSQ̂ Î 'Üóit' Ciíá
tfctí han fallecifiO ÚUatro- iWírAba'ft AiVln In» «iW:
: Y - Y . ^ : .
’ejxíi han sido firmaders tos decretos de fiOé-
'iJ
ijiC £ ^ m
•'/y.'
:-r̂  -\A ■
I r . - ' '
éP.\
í.oc3óii.janíisé5íica de per- 
f  ame exquisita pai'a iS 1 itíi- 
piez« diaria de la cabeza, 
i^oxertificado del Labora- 
^rih'jMtiüiiqipal’,tie M£ttl|id' 
queáeo|tipaña á4bkfr\sebs, 
prueba que el producto es 
ílbsolutamente inofensivo.
P A ' R f t -wT W iffl'w
m  áLEÜAIlA
a n a l i ü á .
JEl mejor microbicida co­
nocido contra el bacilo de 
la CALV6CIE1 descubierto 
por el Doctor Sabouraud.
Cura la TIMA,
la PEUA19l^ y demás
entermedades”parasitaHas 
del cabello y de la barba.
' m
C a l l e  C a ^ p m a ,
I  - ' P R B C m S  .
La 1í»;ê  d§r?¿ca sin 
id. á 2,50, id. á 2,75 pías.
. La  iibra^ de terüéfáW 3,—  y 3.50 |)t8 
[ La libra de filete te 3,75 p|as. A ; 
I La lib ra  de'^riñóñé's!^2,^'ptas, ? ^
M o ja .—Hoy fia circúlado ^ f u d í ^ ^  
una fioja firmada pbrlaJüfíraíDlj?eeti¥alM la' 
Asociación de dependientes de comercio^ da 
Málaga, inyitp.ndp á to^os lo s , de la c|a^,( 
asociados y no asociados,á laTeufiiÓn 
na que tendrá lugar el próximo domingo 
28 á las dos de la tarde en el local de la ca­
lle de Hosquera núipv 15; paro. di^utir^H^- 
pliamente la rbejoi* foíma jte lleva:if á 
la'unión de los dependientes de Mjálaga!;;?^ '̂ 
D o  v o g r e s O .—Ayer regresó de Villa- 
harta el coíijefic^nte don ,M4gupl Mo^taiJeT 
Alcázar, acompafiado de sunsposa.
La Delegación de Hacienda inserta en MI 
Soletin Q ^ ia l el sisaiien^ binuiciot
«En lat'ttocfie 4pí 1# a|' 17 dbl actual fia 
sido robada la Tercena establecida por la 
Compañía Arrendataria de Tabacos en Giu
dad Real, habiéndose notado Ja M ta de los 
efectos ̂ înjb'rádos'Bf^ríi^ntes; ' *f t
500 sellos de com^^ioftciones 
timos'námeros 34475 at 7 7 y 43 
409 sellos r de  ̂  ̂  ̂
céntimos,* números ÍOO.2 
4.SOR id.í id. id. id
tí£
---DeiMnrmolejo fian regrósádo don 
fo'Alcátísáy séñorá;^:'"'; ■ ■ 
lid ®  fqaté jo® .-*-E l prpximo 
El de treinta y  un céntimos de.pbseta Iq á las dos de la tarde se reunirán 
ración de pan de setenta decágramos; el de mara oficial de Comercio los señores que 
;una peseta y diez y seis céntimos la ración coníponen la junta organizadora de lós;&s- 
de cebada de cuatro kilógramos; el de cua- tejos de.Agosto. ' ■'
renta, y cinco cuntimos de peseta la_ ración M o r d id a  po i* u p  p e r ro ^ —En la 
dfe paja de seis kilógramos; el de noventa y barriada del Morlaco acometió á una joven 
dós céntimos de'peséta. el lifro de.aceite; al un perro,al parecer hidrófobo, mordiéndola
eú una pierna.
Cónilucída á la cása de socorro dei d¡i8* 
tHto- de Santo Domingo, fue curada póí el 
médicó Sr. García Sánchez.




al 40 .' 
le, 0,10
id., Ídem 
id,, Ídem 7,365200 id ,id .id .y ' i i
100 id. id. id. id. 1 pesé^; idem 33.187.
Lo que se avisa,por jMdTój; ;deseB,t^^ 
ció para conqcimiloto 
público em
diclios efectos ñm brádos'qu(^a rmirados 
dé la circulación.»
dé trece céntimos de peseta el kilógramo de 
carbón y el'de ttés céntimos de peketa el ki- 
lógrámo de lefia.'
ySo'olOiitjifidi di© Ci©nolas.-r-Gonfor- 
me anunciamos, en la Sociedad de Ciencias
Msicas y veriflcóse'nnóche el actolculado varios conejos con la masa encefáM'
da dar le ĉtíir  ̂por el socio don * José Lópfez | ca del perro para averiguar si padecía
í^ncbez ul tra^ jo  premiado en él certaiáéuj hidrofobia.
de
Para ^despachar varios expeaientes iln 
coados por las aprehensiones de tabaco; dei 
contrabando de que ya hemos dado cuenta 
á nuestros lectores se ha reunido hoy-le 
junta administrativa y mafiana se volverá 
.áí^^air-cou^igual-ebjetú.
ayer dimoá' cuefita dtemuestta ̂ írdesordeha- 
da lógica gubernameotóL ., ■
Dice que la fecha>dfil lí4 4 e.JiUj}i,0; 4oj 
aer fatídica pa?% §1 ^
ra de Mauj^a aparecerá aéti^^dproy^ísq^i- 
va y-dex^ravio, . I '
T^mbiéñ prevee que Datp de. ijers^ 
grande apuro-, como presidente de la comi­
sión de suplicatorias, al reproducirse el de­
bate de está cúestión. ' ' 
« £ l ’l:<lb®i*al>>...
MI I/í&ej'arifáCe "áfiftCrios parecidos, la­
mentando la''pérspécGt>^a que.ofrece’,-para 
una nación' muerta'¿fe hambre la Vueit'á á 
una política sedentaria con Aücárrága y 
Dato en el gobierno.' ' '
Sin Wbargo, aSíade, antes que Maura eá 
demonio ó el moro ;Muzg,^e0raq4iee
«E l  Haeicm al»* '
Afirma; MI NmtorCál que Villaveráe' será 
el úítimo‘ presideúte4e la situa9ión conser­
vadora. ‘ ' ‘ ^
' '  C o a fe ra n e ia  
En la Academia 'de Jurisprudencia di ó
ftT a1 ílft Alhí iind. i»nTifÁrATiníAÍ'nfi
del Quijote," Caúcas que detenMnan la de­
cadencia del teatro y í’nediosi querían de po­
nerse-eif> práctica'par'o> ■ êhaMhfaHtí, déi 
que es áutóí’d'on Pedériba^ááñtander.'  ̂ ,
v‘Dicpo ,spñpE revel9,.en,8u.obra un ptófu.n,-TÉanceho. v i r 
d  ̂ccóig9íi^\^Éd,4é‘ kl{est '̂̂ '■'te¥t^  ̂ . La-boda se.’\^i^caááImam I A ̂  /S/V Cf 4 V'MmA ■‘iprecisa ías‘f5feusas;qUe 'fian 
iqflmdo en̂ .'lu deCadencia. . ' • ' ''
;  ̂Hace afiu^dap iiidicaciones para llegaC á 
la rebabilitaciqb’.de'lá' e'scen'á española, re  ̂
cobrando'su antiguo e:ípietídor,..
El acto fué presidido por el director d î' 
Instíf^utci gdúeral y téc’nicd^iióu MaViano Pé- 
’réz Olmedo. ‘ . "
. Lq nuiñerosa y selecta concurrencia otor­
gó sus aplausos á la meritoria labor .d!el 
_seflor Santander, lefda corréclamentfe por el 
señor López Sánchez., ,
Aptéee|Clei]it'®s.'^E^ Direpción gene
M q t iq ió n  d e  m a n o .—Ha sido^e^i- 
da ep, raatrimonio la bella señorita Dolores 
Rodríguez Robles, para nuestro estiJúádO 
amigo y correligionario don ,,Aurelio Saez
eu-bl tipós&mb, Jnés
por .diversos conceptos han ingresado, 
hoyen eStaTesoreríade Hacienda 61.18Tm|J
de Septiembre
M u e r te  e s e á n d a lo . -En el muelle
d^ Gúadiai^yprqmoyierott Jiqy- Tin fuerte 
escándalo, Juan Madrid Fernández, Mi*guelS u i j J)niQuintana, - José MíPitinqj Peñuelq, y aúdíSerrano r
s m w í^fidem de 2 .“ á 2 2 .30, l iA G U M lL lL A S i
¿Qué persona de btón'®p:St¿ Î̂ o^J q̂'ólel,hoy día á Violeta? ¿Sabéis á que ésSló-' j 
ido? Obedece aí u^maria^dé lok del!cad<JSj ip0í9§<unje.̂  «Rpál ViBietgnlms^iílpíf *b
bricados ¡^or
Sa recomienda' los incqmparabies jabonfí%.l^já^y.iy5̂ y,op..fln¡p.S, 
tocador, productos todos perfumados ála iy f9leray"a!lTvevol. ■“ ’ * s* ' '•■íí-. y  
Pedidlo en todas las perfumerías de EspaíllsS  ̂̂  '{H  f > ■'’s m
i ^ i ü i
I N S T I T U T O  R O M l E l ,-
CQfjsuL,T;,9 Kip„y cas 'a ' -aE-KAtO»'
Rayos" X, Radjog^|ía,'^R%dio^i!3?{iía:j í ’ití^enífetápí&,, lElectl*oterapk,
la y
;aírii5». ■
Niños, etc., etc.-—Análisis qu^ \-
micos y microsc^picos^T-íi^e^opÍ®4qJ4to de Nodriza. ' '
Con®ultfttgcinje«Njl» ÉU» ífá. 4^C «jbno|ones, d e  lO, á' t t  y  Aq  *  *  '
,tonip>E Serrano, los cuales insul­
taron é inteptaron agredir á Rafael del pf- 
no Fernández.
Los Camorristas qbedaron detenidos eq 
la prevención de la A^uapá 
E a o á n d a lo . - ”  '
Salázar produjeron 
©scándaló Rafaela Bea Guerrero y Antonia 
que habitan en la citada calle
I  t'í*ara opéarl subasVa^é hafi constituido 
ffen esta caja especial varios depósitos nece- 
¡llpípios'. ' ■ ' ^  ■ ■ ' ■’
. ' lili—MR»’- »  Wirim ' '
De Instrucción pública
ayer el'conde de lbi u á conférenciá'de 
caráciéF'án^duelista. 7*'; ‘ 
R'élacidñó' él adeíantó que obtíenéb ios 
trabáj'os qdé se praCtíbáu, én cdinpíímiéátp 
de los acuerdos que'adopiara la Junta,Cifi- 
tral dé Mádiíd; fofiiíáaá por díbútSdps, sa­
nadores, militares y grandes de Espáñá.
. , E o s  tone^oÉ tíunldóé^
^  Fuentes mejora.
ral de Administración local Ha pedido a es __________________________
te Gobierno civil loé anfeceifentes del rér i ^̂ 'No 'fueron detenidasVpor. identificar sus; 
curso de alzada intetpueslo por esta cornil,‘personalidades. ' :  ̂ x-íl  ̂ r "
sióü proviricial Contra providérlfcla. del mis- ^ ----- - ~ ' ------~ ~ ~ ^ “
'mo, fécba'5 de AbHl anrerioi^," suspendien­
do BU acííérdo declarando la ^csponsabili- 
¡4á¡d directa y personal de ’jos Alcaldes V 
popcej'aíes de los Ayuntamientos de Gíerra 
4e yeguas y Benaháyís, 
tlugente. "
« o n o u r s o .—Han sido''af robadák
la Gomisión provipcial fáS bases' p ^  ^éqimfias cántidadél
F v e v o u im o s  d  lo s  c U e a te s  des
Micík dól Potó que. este acreditajdol: déntíM-fi 
co jamás, nunca tiene' la garantía ide sus 
ponderadas virtudes si no se toman ó com-; 
pran los frascos, bien conocidos del públi- 
cÓ:, ; Cerrados con su cápsula y  firma y mar- 
,ca dé ^Mricá. El autor del Licor del Potó á 
qádié ántórizóx'pár^^ V en d ió  áE’peso ̂ pói?
'Ha sido nombrada maestra interina de la
9 9  e o n s t P i i y e | l ;  V  p e í
^ Venía ’dfe^^áaeras’ ̂ Srá' toda' clase ae carruages
-Se venden carros nuéVfds^y'u’sádp^V una magnifica victoria en blaneo, ̂
P vee lo s 'in b d ii¿ i¿k á V ^ '
R A F A E E  M E B R E IIO  O A M M O N A .^ # l^ 'd ^ ia íb sd i4 a Í ' *ClVlP t  ,
^;iela^ pqbl^a 4e nifiap 4^ 'Tqba;Ctm:©ibá> 
l^anual de 550 pesetas y emokjmeníbs ie-' 
ares, la pMfesora doñá Matfa de los Re-+̂  1
Míos García* Sánchez y  ’de ia* de niños dq; 
íEiogordo con igual carácter y sueldo dotf 
*^£^Óban Jiménez Alcántara.
■ II «Wili ii[ TTí:iI
^ g s a ñ í B w í t F ^iPi'alloa aannmnn' .la,.Hnnrtnfli t’..v ...Jxfí; > Dví-Ui ! • R'-'í . - .3.'—
Audiencia wr
concurso provisional dei jarnéndo de 
Fianza de toros. '
.J e fe s  t]jíasÍf^a.doisV 7̂ EjySr,;D 
w; " i ' . 1 > : . 1 o.aéiPPalgoerAéyjTorrés dÂ^
Los ^confíáp qué podrá to-1 coronel de carátij.nérós« -pfimér jefe-
ar iE<« T'.ioinnn aí inr, aum^ntá la. infiámá- de ia cbmandánc^'4b fia Siáo tras-i
Jadádo; á" la de Gérona cb^' jgnál cátegpriai 
'^paSaMp á'̂ ’**̂
dq iás casas qué lWbfri»iání;én';t com 
‘adiciones. Y  para mpjor áéguridad adquiér
re én Lisboa si fio
ción.
Algaheñó se queja; de fdertes dolóres. ;
El dbctpr qué fe'asiste espe ja  TO 
cíenle podíá salir á la Caite 'déntro de- sfeis 
días,  ̂ ■ , ■'
' •'•..'t'qs ’n b p u b llc a i io q  .i..
Aiibidlé áé reunieron ;eñi éí tCááinb Repu­
blicano casi todbs ibs préSid^^tesi á'e lós 
círcül’ó's déí jÉJártidb, acordando celéfirar el,’ 
domingo miti^ts éfi los .ceáttos de qúe di^f, 
pongaii las dislintás' organíkáéiónei; Fafa' 
protestar de la interpretación qpé dán' íós, 
gobféfebs ínbnárquicbá'ai ártíctiló 11' ije íá 
Constitución del .Estado y qel enearCeíá-. 
miento de^ ŷarios cófifinrrente^ á l|  'ín4nl- 
festáción* qué tuvo ’ eféetb ' con ocasión' 4'óí 
hundimiento del depósito del Lozoya,
También decidierón éxcií^i' a lós elemen­
tos republican(m^.y; democráticos de todas 
las provincias para la celebra^ción de actos 
idénticos, encaminados a;fieñióstrar que la 
' opinión éspefiolk fió''éé cómo lá pretenden 
presentar áíite los éitVañds loq '‘|‘áfiineí;es 
de la reslaüraeión-. - . - . - ^
Seooión pbimeba
-W- ..'í. ■ -X '.̂ V. ; -
f  Apesar , de los' périoaicos bándós dei fe  
;l!^Ícaldíe, 4e late ;e^fiort§,ciones de la prenfá' 
'^del anátemé'qúéjá'ge^^
^  cOntre elia, parecé ímpdteMé’
IP; niiesfáras cóstiimíiré lá '• hartó - miÉfe'“Sqáef 
 ̂ iffitrbara de, correrla pólvora en sába4o de 
,rárüo, como t o d o s ; I q s p j q d u e t o s , m a r c a r V ' ‘ - 
¡ -üe, entas, fármáciys;,4ó Gánq̂ ^̂  Ó trárcía’ |;:í
* Toballas esponja, .laidocO a ¡
Velo encage j  cfian^lly, uno 
Pipza. bcdaqda superjor, dq 4?c® (fár ??
Etarnih colores 6[4 
Damasés seda- n'e^o .
Gasa-seda Coloree plissadas . . . , *
Pañuelos punto sec|p.'ttegro > j >> .
l ^ u e v ^ é  -3^8 < !£ F e }E i t e '
H i
á.-i péseíls-^^
. lf.60 iñ.‘  ̂»rí|
' 5.-^ id.í^j'ílí
j,ei pñfiiicyí
’Agpilar, así cómóiétf'lás péífumeriay dé 
crédito de ééta plaza. '
É lá m ie n io  .ds' u na  madíéíq’-̂ ,f-Un;a
ii^O en la mefleíottada caóitj 
D, Lorenzo Gáyéí a del Móraf^^
M d e y já ,;t a r l fa t—Las '■éó '̂páñiWs; ,de 
ferrocáréfiéé AnMluceé ŷ  




3 , de carbón; ;minérar,y ’ dé cóki 
■' cÓfepletóé, 'áegdé' Peñárroyj^
á lá
Heiz, Gábezá'dó Vaci ,̂ Sevillá y Málaga éBtáciopídeLiuárés fe empresâ
úq llamanaienyó á sq b^ '̂o ĵoyón fe  l|'yfiqs 
qqé abandonó, el. bpgM paiefnó ét í  44é* i^i- 
ciembre fe  190^. én cuya féenq, y 
'(^leMoBqfera^iá.'
ffló quiere dfebá señója.'qué su fiijq Spá 
Vipientádq, pero' s lle  eqcayéóé 
J)a,,ó más bien retorne á sñ cáéa óVitanfe 
.que la. iqmeqsa .ppqa.que sq^e Iq lle v^ ^  
'^pficro.,' ' ' 'I . ’'''' - ' ' ''-íF''
V KAí
ex k T i S
Todos los años ocurren,en tal día sensi- 
.files desgracias y!,Unm.de-óstji;fuA.4̂ 4 oe dió 
Iqgar á la instruccióq ¿e la cqusa que esta 
¡térdeise fia visto en la sección ségqnda; de 
está'Audiencia, •’ V '
f l  hecfio lo .reeorferáq seguramente 
nqestros lectores... x? . , v
^El sábado- de gloriq' del aña anierior, el 
procesafe Manuel' jGuiradp; Fejnqqfez se 
eqcoiátraba; próximo, á .la .Carrerá de Gapu- 
;éfiiqpe*y-eÓn:; una pigtola que-; le., prestó; su 
IfeigÓ Juan Roldáq - Baeqa bizQ ,dfe dítepq̂  
ros, uno de loé cuales aicaqzó;á íá̂ ^̂  f e  
doce años Aqtoqla Garridp;Muñqzqu Séi 
fiallaba asomada al balcón dé' su casa, si
Quintal neto 
Medió qnintaj 
Arroba V ' ■'
oeiüElíaftPo ie WíiS;;̂ ítótTAppMepi;̂ v|̂ éií'x
G P r o e j e s  é  4q (m lo4 jlg  ¿ 6 * !
Ideqa Koofi, quintal fe ta  l , . "á; *
Se'garánflZa: péSÓ y épíd'adfe fes aH ícífeslí''''
- _ ji es' aplicahl^e álbé .jiüfe
t^feé^íoB^y Artípéyará á repr Aésñé priqierq 
de punió, fééfia éá f e é  expiy4,la dé priméV 
éM a rzó fe iS q L
itodá el que usa .una,''vez el AGÜAiil!ilW <Ía- le.PEqdujo, ,qn,á:fieri4a
GÍDL0NIA DE ORIVE se. .convierte/,e&™ en la regióq.h la cuql falleció
.fefensqr acórriqip y janjás fea  - ptra,  ̂
fin hecho comprohadP miliares de ve^^.
ro
presidentes honorarios: -Sr.' Gobernador 
civil, Br. Obispo de Málaga, Sr. Presifenté 
de la Diputación provin'ífial,’ Sr. Alcalde de 
Málaga, Sr. D. José Séénzy Sáénz'(tenien­
te akalde del’7.? distrito),' Sr.̂ ^D. Leopoldo 
Larios, Sr. Marqués-de Castriflo, Sr. Go­
bernador militar,' Sr. D. José Jiménez As- 
torga, Sres. Coroneles de los Regimientos 
de Borfión y Extremádura y  de la Guardia 
civil, ' Sres'. Presidéntes de' los Círeulóa 
Mercantil é Iqduétríaky ifel L ife o fe  MÁÍá!' 
ga, Sr. Di'Enifeue Herrera Molí, señpr Rbn 
Francisco Bérgamífij E?, Jfeu E^feí* 
guez (senador del reinpfit;^j. R. José Boires 
Romero, D, Euriqué Pérez Lirio, D. Ale-: 
jandro Confe ViUpgas, Srés. Directores 4© 
la Prensa dp Málaga. . , '
Preslfente efectivp: D. Ifefael Ferréirá 
Maldonado.' V , - . ; v , . c .  x- 
VfeepresidentPívD,; Miguel.Rujz MbfeZ' ■ 
Secretario: D. Francisco Llórente. 
SecíetnriQ 2,” : Di MánuelFfeyoS' . v) 
/Tesorero: D. Vicente León Ramírez. 
Contador: D. Andrés Martínez Díaz. 
Vocales: ;D. Cristófial Martínj II, Agapito 
Ruizj . 'p. Eráfeísfe Fernández Castro,-fipq 
Manuel Mariíqez, D. feaqnín Lampére, don 
José Iglesias Monlilla, D, JpsÓxLfeéiífie’ 
Martín, ,D. Manuel Suárez, D^Fedro Boeta 
Sánchez, D. Jpsé Bouza, D. José Cfianetá, 
D. Antonio Morales Hoyo.
íxp é ».^4 ^4 e  —Ffe 4.%®'
to fl4é8tégPbifernb civil fia quéfiádófenéci 
dóiy sim,cursó el expediente' fe  la miná- 
Mfeíq del ferminÓ fié Mijas, y
fraqéó y té'gislrablé el lerreíb que com'prénir
A lié x ito  d ie iic ló só '^ é  t ié u é  ui 
"á o  e l  ZSARNOÉ O O T IE E A
^ L " '*.'x B io l -
x tPay iÍD .—Hábiéndoseie extraviado 
al fecino-deFqente Piefea, Jfeá Pozo Maym 
11n^su'(^i|]|. p̂ ^̂  ba'áfeíácádó nulo
dicho fect^enloy ' - ' ’ /
OH«yela.--^El''gua*da-paTticular A a
lOS'jicorráloñes núiqejjos I , y, i4  dq la cafe 
défiSalitre, 36 y 7|.felá de (fefetyfeé,^ de 
la 4e San-Andrés,fes situadóS Ircnlté'á'’ los 
múmeros M , 2Í y ''3f de la calle de la Cons  ̂
' da y otros de los ferefed^fe oo cierran
E a z a , véase 4.^ plana. '
Ffeá comprar Oarbonés, baratos 
só ál establóéítnientÓ L A  PALMA, P Ifer 
Teatro, 31,.
AVISO.—Si no quiere usted estar 
usó el GEEIRQ DE PFJ^ElíLE LILLO
que es calvp ó se j e  caé el ealSelló eSi 
qué quiere^ (Véase eí aquíicíp en 4.® Fl®
 ̂E PS  f e s l e j  o s  d M O H Io lin llid ^
Muy animada estuvo anoche la fer|S|^ 
'M ófeR fe Lo qqe mái realc^daba 
táj ferán las feücbáCnfe'aelfiárrfe 
depelleza y hermosura porqfe tódásqtíw 
I loiÊ polVóSj ól ópld oreám^y lafe esérfeíTO®? 
inasque vende *la Droguería '
'rri!o8ill2. , j;; -r- . ■.■Jií'i
'susp)ueiáas-.A ninguna bpra de lá nocfie,ba?| r 
liendo pncfeficadn en todas e fes i perspuaf,-
ispecbosas durmiendo en los portales y 
escaleras, por lo que sq cree- que aquellos
son: refugios de gqqjé de mal’vivir.
' lÉMlndox-^Elcomandanfe de Marinsrh^, 
fiicíadp-elqiguiente bando:.
jior el. presentó -bago -saber: .Qqe fesde el 
dia| 1,® del pfexiqio mea4é.-iqnio> queda der­
ada lá  v ^ a  nci pescado, termlnafeq elfe
'30 feSep^^ feP feq id fe fif segfefeestabíe-:
r •*rl *r'
óidib en las reales órdenes de ^0 de Jqpip; 
1803 y  20 fe  Abi|ik4g,4^j,.F@Mífeoradfe 
pof otra dei J^ dé Marzo de ;1808; y  cqn el 
finide.qfefeias qiedidap prodqzcan los be 
neficios ,qpe llevaq consigo, 8© observarán, 
iáidáisposiciones llguientes: í . “ Losarqia:^ 
do|es y patronos fefeSívbarcasfee jábqgas, 
éefiiprfe-desde dicho día,que empezará lá 
veda, áqfetfe sus capirpfes.á(aqs arb^ y ej 
qué no lo verifiqué pagará ?fe multa de 25 
pélelas fex ja  primera yé z ,fe  el paPCÍ eo" 
rrefepondieqtcí doble, por la sqgundá, vez y a
Sábadó 27C -^Décifea véladá y'músicá. 
Domingo 28.—Uudécima y última velada 
JCn lá fioismá forma qfe láS* anteriores.
A late bebo de la noche -saldrá en proce­
sión la Pastora. ■■ ■•' XX -' i .
T v a s ls d o s .—En las Ófefeás de Ha­
cienda se dice qué 'énfiíéyé leMn trasla 
dado% á Granada , varios empleados que 
prestan .süs qepicios en esta Tesorería, 
BQda,-—fíán^ contraído mátriiñóñió en 
Mafeá fe fe i l5 feí̂  ̂ la señorita
Juána 'Dupáyqüé'Metlin y .eJ séñÓr dóii M- 
fipe4ó''Bergér,
Los desposad.qs á su regreso del extján.  ̂
jeíb fljárátt én MáJáfe sÜ résífencia.' ' 
F ie s t a  e s ^ p l^ j,—El pifirtes próxi 
mo es probafili feésé Veíififee eq '̂e tea-: 
tro CervfefeéTa fiéétá fifeolar benéfica. .
A  juzgfe  ̂FbrTagran démááda de lócali 
dadeé; él cóliséb se yérfi' éti dicha función 
lleno por completó. ‘ '''J' ’ '
TpabáldiH t íe o d é s io o s  .—El prime 
ro fe'Junió comenzarán en esta provincia 
los trabajos geodésicos, declarados de uti­
lidad pública y que estarán á cargo del in­
geniero'geógrafo don Jban Cruz Conde 
pe^qpnal á sus órdenés.
P fe e lo c i He aqqí los pre
. ciM fefesado mes fe
Aj^il^fen .alcanzado las especies fe  «umi 
niaíifiB á láff fuerzas del éj'ércíto y guárdiá 
, civil.
. C.Od<B.ejoJ .d t^ isilfe^  l
La Fejéfe éu fes 41¿éstl^’fe'ókusá(|Í^?
d'isfestóáyyidá sédentáriá Ó óói* éxcórosllé 
corrige con %1 ELIXIR' E S T O M A G A IS  
ÍSA|z  d e  CARLOS. Diez años de éidíÓS 





fem iérs«Ideáí> fes Íó más cóáíafe y 
cuy ibsó Ffeá la camav'Ventá: A!: DífeSí f̂iGÍáí
nafe, Sffqínente á -E i Aguila»):
"■i ir*
. .ú'i -
tvarias bancas pará una escuela. ̂ Í9> fiarán rafen,^
dé felá  que se encúp^a^será feF.9misadó y 
aplicado á fes estfefe^ífenta fi 
Lo| cabos fe  mar f e  puerto YfeiqáóiSUfiqr- 
dinados fe, mi autpmda4 quedaqebHgádq|? 
áfeigílar yieumpiimfetar lo mandado.,’f, J 
$3 de Mayó 4e ifefi'ríiVoqcíscp
S o c ie d a d  .'^lti|^er.,.-^^añaná a 
las ocho y, qiediá sé pqfeFjá fe  ®áceqa, eji 
esta sócieáa4, recréátiva-lpsjufeétfelcqfei-
cos.tituláfeaÍaptóía4«^ TLj»  Ah»-
c (iy  MI BMhé.paris^.
Él/donqngo se, represfetará ejgraqdiosp 
drama de Djcc-nta, -*> r lí
'■ ■ A©.e4!ifteiit9S:-/4l©l'. tjp.sliajp.-^,,L9Pi, 
pártes de ,accidentes dej trafiajo, iácibídps 
úlliiqameqte eú.el gpfiifeap civil, prres'̂ ^̂  ̂
ppnfien á Ife pbréfqsBafeel Gin^
Mguel Cortés Tirado, LÍfea 'OarPtá %  
tfeegro y fesé Fáfea’Fifetáiqfe í
L f 'a 'a d B fftta ''F  a c P é d lfe d adé'loá‘®i‘eS;;Ef:ijos'd 1
Sblpfego' dééeósá dé'ácf éditfe Tá iádiife  ̂de Málaga ha fabricáfe üfif SLdó marca
Ginopa: qué puedé''%ófefet^ranto por sü 
clásé CómfeFfe'sfi' preció fefió feó  feéjofes 
Cofipcídpa hasta eldía. ,,
feóííad y  quédáréís coqvéúctdó'fe Ió ŝx-j 
quifeló que es él éálcfiícítón Práífifeá; fó’í»tóf:| 
Gi^nova. ‘‘ ■ 'Vifí
la pobre criatura.
Una vez prafeicadá la ■ pyuefiá, ei<;Jiscal 
retiró, Ja./.acusación para el Baenay la sos­
tuvo, (^ntra Manuel Guiradpi al qqp acusa-; 
ha de úndélito de imprudencia teméraria. 
Después que acusacjóji y dafeu^á bubie- 
fpñ desqmjjéñado, sil: conTelidpy él Sr. (gar­
cía Vázquézhizp el repqmen presidencial. 
iCpq lá  feparcialidfe qüe |e caractéGz.a, f e -  
plicando minuciosamente ál J,qra4V .lás 4 ^ í 
preguntas que cpqipQníaq ^fere4icto. ’ !•' 
]^ trs ja  defeqsá, • Sr../Fs§fe¡ar (íl ) ;y la  
presidencia né fescitá qq iqcídeqíé fe r  pré- 
Jender aquéfia fiacer ciértfe aélarácipnes ál 
veredicto y entender já  presidencia qu^ no 
era legal la petición :y nq fefea  uccédei;. á 
éílai:' : ’ 7 '"x- ■' ‘ G '.V .7
. La déiiber£mióq,fel Jurado. fUé;firéve y el 
Veredicto fué áe|;ni^fplíbflr4afe ' G ,■ . 
La'Sáía, 4^ ácnerfe con la fieticióq .fiscal,
 ̂ efed^nÓ a : Iffeuel Guirádo Fefefeifeé a la 
I pépá'fe fin año y un dífi dé ptisiófi cÓtrec- 
■''i'feónal. , ■ Í"''77VÍ'/''
Otro incidefité. A i sálir él procesado, fee' 
se'halla en libertad bajo fianza,, la mádré 
de la fefelmá 14 dijo ¿'‘̂ fefeteToCés: ^
•;•Lí/Laflrón¿ canalíá-i ̂ á se^ ó ife é  me’has* 
matado do's bijá ,̂' iina défeéé años y-ptra' 
dé seis meses! ;Lo mismo que hicisteá'fc^fi 
fe|aá, hqgán ccmtigol , 5  ̂ x x
;Lti fe  allí'a lá póblré|
mfidré, 4tué ■ éiáaSpeiMá por el dtílor fióííti-1 
filiaba lanzaqdo exclamaciones, , |
, 7-V :‘i
‘Efi Já 'pi^feá- teús í̂éfifiiérbp • lote feá f
jt4cio#'*feunéiádóteI' ■"-■X'
Se6<non.pri?*ié*‘á . r
 ̂98 mti os toiagju 
Siptemiasie:'
!■ !í: x-rx:.-'
.do î iiuilfádos <1
ñwé'-: '
rja:;- f
30 WIJlnm-Bsisís I, BigielVl
Sl’̂ onséjó feleb^fil^ :fey 
I áéóf dÓ • fey ífe fe 'A fe itfi%  Sí 
Imfeiúote yéuáti-ó labzátfepéfe
’ dp./ivisifedp,' fd̂ sdí̂ /fiác'éé;)
, gSáfeós 4e
r .-E íd iá w . 
'igDbáipsiír^
, Cípéulfis F W  botella*'
'i?áfecá' 4fe'': ELOY ' M '
■'iáéBfeíé-»á«>Xlv;’ÓfX- ¡;v/i'íí?'X.,/. //XX, --..
éMéqétt'A''
b: f#íF?
/ ■ , . -JP'-
Rondá-7-Dañó y;fiu^ó 
Flores .prrbefiaiy;' fitrós- 
■fias—FrpcuJadpL ’ ̂ r'.,;Ílj
Eres' Martín' Véífifidia^' ‘E8C6vaJÍ^^,AÍc 
^SProcuradOres, Sres Berrobiancó y 'Sánta-
I.
Piécio á peteétás S ‘ S^^kilo
5̂ '̂  SB' Sa#^ ^^'33 í'
Qé Ifi' pÉhdpiifi ■ 'I/Fó;®áBlféóni|ffádo'graai;*
,/ ’̂ ;psipáigij4®lQ’ Tr?íay bá; sidó dé(enife 
f e  la prevpncióji Miguel Ruíz iAguilar po|
elcaqdalizaq enJa cĵ lle de Gra^dá, jimia- 
mente cotí otro individuo, qqe¡,‘8’e dió á.fe 
fqga.. • ■ ‘ '
S e s ió n .—El gobernador civil,- como 
pfesidente déla Junta provincial de Ins­
trucción pública, ha. citado á los vocales, 
qfie ía int^ran para el día 27, ál objeto de 
célebjrar sesión.
' íñ fp a o e íó n .—Por arrojar agua,sucia 
á'1% yia públma ba sife ,denfeciada. Ana 
Leóñ,qúe hábTtáCallejone^ 47. -
■ '■ Bifeyto ©?ife^Yiá'4b.-7En éVparádoE 
fe  la ̂ é tó m  fe etíbifeufra fe'^teitado; y á
BóÓlamnóos.'-7En ■Fifeinfi'''ba éidiU-,í , .,/û , 
detenido Juan Garrido Rós'áéJ7fecfemá4(ff^0'‘^ S t^  0 ,X t6 ^SP
pfeel Presidenté dé esta Atídfenóia.’’ 
xTámbiéfi hateido détfeidP feMiJáte el réíl 
clamádo^por él J'Uez>instrüclar?4M’’̂ fertidé(»í 
AptOniO Cazorla.Heyi/::;'i/'vx;r,!«xtá,-|?</ X- ' í-H 
F óV ' ea v^ ep / 'd ó/ lleé iá lil# .-  _ 
guardia fiMldeíGófeétaiyValfeí^é"^ 
la|ÍSX!fia retogife oineó escofietfté -á ótípi 
*1nt08 indiiidufe qfe'ífes üteaí^feslfi fe  
irvétefióndietíletefiicéficiás. ‘ :
fn éen d l'o . Tii. -Eficpntrándofe' ‘feazáüjifi 
Ips vecinos dé Alózaíiíst; Praficífeó Foqué" ísf' 
nn 4ái-Curro éí%apátéloicfi Ütíá finca dé;
Jpsé del Rio Moreftó^le‘pagárofi ffié̂ b;; 
¿feseíéút'émfihtéJ'á^8 '̂rautágá7]^EÓpágán  ̂
dése ..as llamas á yái^s íáífioléte,;y árdién- 
'do'fanéga y m^diá^fefeoriíe bájó y’ésp^  ̂
un algarrobo y tres grandes.
Del hecho se ha dáfe^cfiéhta al Juzgado 
municipal de Yunqfiefa ’̂ qüíetí' ha ordenadp 
la detención fe
; isaaios fefeóp.-^q.Esteppnaba sido 
detenido y  feéstó en fe.cáfeét Juan López

















ya de cí 
tí'avaL • ‘ ^





Grán barato f e  encagés Y üWslbordádás 
pbr piézás Y varas, caifelfeeteXY niézaá fe  ,, 
étíicafieV 4ésdé 15 céntfeó|- feiMiéiafite/' ' ;j ' 
fiocénas'' 'éfifeicós / ja fe fe fe f i íp fe fc
’WÍmró' fe''Púérta:Nuo'véí
Cáteií fe  Pateó.'
' ,... ;:.FAR .B I?ÍA| í.T F S  X X/y;
D R A E C O H O E  VÍNlCíjb^^
'V'AmÍATi a1 riA r̂ft|qu0mar, con
Escritorio: A ía z n e d a f 21~M álag 'a
Tfieirtro' fe vacunacién ^
Vpr lea proíesoreV Médicos dor,
Stf l/j.,..*... .. I-i fP1.M  ̂ ' ̂1  ̂f IL rt.r̂E aMátíuel.!Es,pejp y ' don Mfefiei; íBoseb;, liñfe 
siuzé,’'lípfá'a"de 12 4*3,'' todos los días 
vicio a domicilio. Plaza de San Franbifeofi.
S:
El nuevo penodioo '«eíogres 




»V'Hle (i a »cá*> qúe'^ publiaa'
áSSíKIKíi
paládicaa-: 'üiteemítentiéB, terViál
toeiqUalla)' dSspaBa.'iBê bát 
etcétera, y hd dado resultados:v/oi.o>a.Juauuuu
De él escribe entre otros, et
varrlazí’i.'.'wEti un casó; Se 
dado, el Euanofele de,
‘rd̂  la
¡cl̂ r'SaT %'
‘ '̂ lívteteradó he
t iloj
elSBlboa'nb ttie hablan dld̂ TéStutfttio. cbh el prepa-. 
rado en/euestiónr.obt1iVb:iâ teflíaqarldl6a an
una fiebre inveter, 
ta la 'ibobe baya elteTa rénpareoer como 
acostnsibraba ¿.bsí&tfui /cádáqain'ce • d vehue* idlaé 
en el individuo objeto danil pnBayo» . -Buebla jtoAif 






;'"..vn'X un ' 
eatorce
fela*fe»po-
_  'enW 6be'
J.;T <»í'áíi-í
< -
" • v.f S k
i — i
'líjwa»' -''«SSSSCÍtP/WBPĵ ^  •
íó;i encélente efectaen la opinión, '1̂ 1, aoomm^da €km^i^as, é^ireg^- pi^i¿i»^á^d^k)'had|Iáiá;.! Eepá.lílxtíáB | cd nicatrimanial de la.flafiorita r,
/ítí^8  T' tofloB'ía '̂eneí?gía y 'la  iía-lG'aix;ia^/A^díStíntolbante6e.dfente;Sí^ue prfl^í|gentina y’ í^ijjjjrugp^^.r^ , ■ ^' . - ' ' alférez dó. naví9> 4pj^^Alfona^  ̂ y j t ^ j p B B  w . ' l y K B i i
itesta pj^'lafíctaa^ólá de las Cortes, 
fiados Sres;^€rtega;Mo^ayta y Jilev 
fc]^aUíifés,:.(jHe:.desdé allí se dirigira^n 
m - l .  ■ ■ ■ " , "  ' '■
Bffdi^giiS?"^/Strv ^fímerón irá á Barce­
lona ¿ates dd'tdilfflfse el Parlamento.
i í̂piiiga ^  el , RÜt
iŝ B'e 1}|, euBp̂  ̂ c%n jmófifii d il este 
jó de lós'í6ji!m^& ón '¿^deííá' í^ ll lá .  f 
,  ̂ 'lí;bmp3¿|s%»^ r
Se oitiende,cada vez más• éí -rumor 
p  el rompimiento entre los s^ñQfés Mon-. 
tero Ríos y Causiejáe es; ya , na -hecho.' i o i
,|a ,poIicíá ¿guO pr̂ í̂̂ ^
con que >ha procedido. 
D e s o v i l l a
n r^phlicanó éncelebrará deflüi- 
tl«mte en" esta ‘ capitti é r  domingo-ppr^'la
tenden sean te^doa en quenla al hacer la 
‘iclnímficacióa éh e l arancel."
-V Isiias '. '
l8i%en la ex-cnpiHa!flegiñ,ai. 
fÑp h  noche dsahrá îui: '<hád^ete 
ífeMácfirid.
ehi' eli
motivo de m iegada del aena^:q.don. 
María dé ¿ahfá /  los 'dip\i<íSdÓ8 »dott 
líl^héndez 'Pallaras,' don LeiOnardo 
“  ■ don Miguel Mfarayt^ teína '^ ^ n  
ño entre dós republicános, 
irán actos que tendrán gran imhor- 
tanciá'; ' ’ - ’ '
Váodrán numerosas represe^acÍMes ,de 
lósppéhlOB de >la provincia .y'ae- duéntes
BateAni^fty^’ î̂ onde m a ñ ^  
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l̂̂ ps. últimos .¿^spSCho 
dos'de en la capital y-
iiS" ó'ftcíales recM^
rócedéhtes 'de^Báracáldó dTégár|iî ,̂ 0t̂ ^̂  
^ seiapdesos, qué fueron enóárcéladosr 
Ckádújólos un piquete dé inf|htería, 
íenopmdo el paso de los mislios porTas 
caltéíí basíántes curiodól. 'í • f? -'
•̂ Renace la tranquilidad, t
La guardia pitd! há cotíduci# átB.araeaiü 
jolas seis mujeres deteüidas la noche ate 
leripí, .: - ' ■■■ -
Ha llegado el principe víUdOt Cbíí ̂i 
de mtóta|#u brigada. ~ ■ ' Jraforraár él reglamentó ,de alco^
■ ■ ’: D O 'V ft len e lá ' .'■ îgurán-íi^n ',«1 nuo; ó̂ ■^orgi^ii^Ó'''l
Porefécto del fuerté iemp^^ 
iina tebarcaeiónfpeSquéraí;, .¡íjtiji





. D p ^ B a rc e lo n a
it%|lé N^po|éS' h^ en él
fuerte éfIteádíláñltictr Éi^kés Aire# que--de 
iirip̂ éi |^|iata^eo^^dncie^^^
Al^éá te;éllOe-déápBÓftiahmrnnílidE^ 
do la pública ateheión-J^rj e|:lreói|É ¿ini- 
¡eria. " ' ■■'' y '' ■
Ltegarpn deiMadrid* Ips |ifleialéff de ca--> 
tenería comisionados para asistir ála ñes- 
lafi^ca 'qué tendjá íp^á# inañapa pn ,ei 
Parpe., / ¡-' ^  ■ ,
-^mnehtase ígué’ íós* reiónhlicaiíQq np’ 
tepya organkái|o ¿c nme-
i íir .
lOijff el aniyersáriÓ: dé m nri:
-líperi^dióó^J}^ dqn«m-
ildPi- - . -í 'I ■ V , '
-Se ha conieegpidó SPÍtimoaár la huelga 
íet|toseroa/ \> '■ ri--;' . ”■- j
ha- oódenadô A á la soejé :̂ 
lllpftilt cóíalaWlstô  ̂ :!'eiíhregue para
puehlosinbaediáfóslhfeánquilidadescom-
pleíaf*'.-
, *  , . ", F iis raa  ■,
. Han sjdo firmadas las siguientes dispo-
Sicié^é»í;j - ’̂ 'i : y  '
Autorizando al'ministro' pa.raí'illévíáp-á 
cabo las obras de explanación de los trozos 
1.?. 2.° y 3.*? de la-óeoción Q.* de la carre- 
tera'dó Ahléquera á Archídona que: enlaza 
con ia'de lioja á Torre del Marw 
Creando -varias \Granjas agrícplas. 
Nomhrando-á D. Enrique Trenor, conde 
de ’ Montaner,, delegado de España ón la 
íconferencia que ha de celebrarse en Roma 
para la creación del Instituto interpp.cional 
de agricultura.' ,
. " 'F & lle o lm le n to
; Ha fallecido-esta ^p ita l ’t e  señora már- 
’qufesá dé pWaleéi'ídámad honor de-la 
r e i n a - ; ' ' "[■ ,,v-.
: ■JEli’ é j r íy -C d b ^
Érteinistró de Márjna.:visitó  ̂
nicándoie ióp impr^ioues recibitfes ve su'' 
jíleje á las preí-
ten8Íonea;4ol^í?l^s)^-:«^
; E l rey mostra d dééeosljdé í ^  jStiendan
t'ári ' J u S t á s i é s p i r á c í o n e s . „ 
'Í!f6i9'1péliuquó#'tt 
Una comisión de -peluqáevos visitó á  Bpr 
sácíá^qiiéiándóse dé; qué ̂  ÍC^pia sé in- 
irirfjé 'e|,;̂  desáansó dOpininal y , en. Madrid 
éxisté* áéiiiásiada tole¿auc|a. - - >;
sídenéíá éoúférenciarón -Yilla- 
.yerfie, Alix, XJgarle y Rómeró'Ho'-'
i Mañana; puhticá^a la Gaceta el' decreto 
éreahdóda -Gomisióh mixta/Sftcargada dé'
ée cámara
ía'SéfíóriCa’Terésá AspÍEteu dará'es'ta nochél Apadrinaron i  los contrayentes,* 
en la ííormal de MaestraS íá última de sus | ra de Rein (D. Güiliermo) 1 y Cotí AdolfiS
las normales en Francia.
Ayer fallecic 
doí^a Emilia Ms 
ué en l i
n esta ̂ ^ a ^ l p r a  
R o s j' -''í ■
r «} uu vfu^ la finada^bépoG^ ^mplai^, 
imadle amammim% damam W ngui^ 
jer aclornada''iíé las más relevantes pren 
das-de carácter.
n^eeesariqmente sen­
tid»] r-^onde 'd^a üahto
y fl-i I én^lcírcülo de súá
CfÁíAy acluauáA á» 
rique Ramos Marín,* don Mariano Liñán y 
,i|pn Guillermo Rein i^ s u .i^  p  >
!al reci,ente luiQ déla mmiha de l|î  
de la nmi»,^ li), c^reÜbjjuwii^c 
îrivado.
D e n u n e ia .—Don Juan Real Méiiaaó, 
domiciliado eü la calle de Torrijos hüm; 10̂  
presentó anoche una denuncia en la Jefatu­
ra de ;^igilanpia manifestando que cómo á 
ias cinqo y  me de la tardé, don Cristó­
bal yiyaji Santos que habita en él tercer 
piso  ̂dj la  .gasa del denunciante, promovía 
u^^-|^4e**ésc|ndálo en unión de tres müje- 
jea. noijrte». cüales bebía en amor y com- 
;p^q y tó liaihtrle la atención para que no
esoandaiíz^a lo insultaion arrojaron ya-r 
ríaé botellas sobre úna dé las ventanas dé 
:8u' h^y|fácf|n, prodúcífendosécoh tal moti­
vo ijm fénomenal escándalo, 
íh  policía
oé di-
ólo é l señor
MáfiMde Iflíll lia]!*íneTpo8
el
^é acuerdo pala* ̂ aubvénir 'á 'lás úrgépcías 
del cóieumo de-harinas ■ Y  áfrechoé' que 
puedan presentarse én Andalucía yi,próVHi ,̂ 
, ! B i a ^ d é - - í j e v a n t A v i  .Ij 
|11 miaistro ha telegrafiado á,lbs -Ayun- 
lámientos adyirtiéndoléé puéden-tíác^ldál 
pedidósqué-néí^BÍtenv''
' El pT^i^*^^' 
á García ^  ^
tesólúéionés:;.’4’uÍl^y^
'Coatribmr á }a prosperidad: delramo.
Siloa'.la^lJe.páaoJípjtt'jaléf^ ■ ■ 
Yiene siendo objeto dé' coméhtaríosíla, 
unión ;de ibS hilos |éÍetónicos franeé8éav,y. 
é^añbléé y  el eBÍál^cím de un sÓrvll
cío'dirécto desdé yarísÁ M ^rid, í 
lU m ste^^dai-e^fó^b i ̂ ^^ de 
 ̂ áó »̂; ex|>óriméUH nihgua. ^seús, 
tórqúe las órdetó  
éma^adoy ’ '
cqtflal^ 
ñas no ’dél .níMisírd dé lá
en ellibrÓ '^eábñfihadÓ que,] Guérra'ñf % t  E
w ' U;1 -S*iÍ ril ■•'jtfrí vi-i'ci'l" Awi'zií. •"¡íiici “ ítTís'P ' 4̂A un * ¿iii »íi «Vv«í^«r l e í d o e l  lo c a iy á ; ¡^ é l^ h í^ é ^ ';d é ; '^
Log obreros ocupados éiíi lá .cblocáción 
íe!rte®f del^anvía eléctrico se.hah decla- 
Ki îú huelga,p idiendo de sala­
rio y lédííéclón; dé jórtedâ ^̂  ̂ -.--i*,..
Predicante -un .y^món en lateíbsía dé 
San Pedro el padtevB arreui.étíó
coatra la mála prensa, :te h te , bcasíón Couj 
8tt8 Íjtémtete*ic^®^ elgúnós oyentes 
lédleatán ruídoSaméntei 'v ' , ;
Teaierbsás las m'¿|érés de que se prbmo-- 
rijttáün álborotoyínteutáron ganar ié  ̂ u'ot- ' 
tasín poteHb cóteégúir porqué al Pevuéló^ 
Ugttnáe Cayérdu pl ste siendo pisbtéádqs 
lpor9trate-,'.;l \ ' '' 'y
guardia eiyií pudo "despejar ordena­
damente el t^píploV
...... : D e " M t ó d
26 Mayo 
S l l v e l a  eíD ffévm o
don memeoApeliiéi; repgéa io el señor I 
iSiJvdá del cólicÓ épattee» 
paralización ÍÍátBííbte#que|^^ # 
irteestadó de mferta grayi^d^y í*
A las cinco qé |á terdé te 
jrtî  de médicos. '' ■.
Hemed al tratamiento aplicádo iQgrpsé) 
le dlaapareciers el jlipPí iniciándole
1905.
reeár Espatei detelte ,
Además, dice, al Ésíado Mayor Céntrál 
solo púedte, -i;oteisé^:ríé los amaílfsjde ca- 
bles-y los-hiiosí-que Aéstén- al alcance Aé las
.batéílás'^^ñplás; ,, '
> ’ i ^adg l dv  1* .-vs
'á por ÍOO ínferiió#‘Cohtadó;..* 
'l'por'lOO' •. «i.
pédite^ 6 pofA® ;.te.....v,./
Céámas 4 poy ¿ i  
Ácciónps del jSancoEspáña.. 
Acciona BáüAQ ÍSlpb|ecarió.. 
Á.eciohes Compatea ¡Tabacos.
; ; , ; - - } # - í ó 4 M B í o é : ‘ 
París viste H é i: .Ai.. i ... 1. ̂ .......
Lbádres,vista
Asisten pl ¿nte^m| los 
Cortero y Méditeveilte . .
'U á Á 'd é  M lV e lá  '
Hoy al mediodía circuló ̂ pl rumpp de la 
agrawción de Silvela,
Como la noticia era poco conocida'hatee 
18 dié informes exactb's, por lo que nos di­
rigimos á casa del enférmp recibiéndote® 
itentamente el señor Santqmarte quien 
nos dijo que Siivéla presentó esta madrn- 
ida síntomas alarmtette-^ éBt su virtu<|, 
envió recado ái doctor Griuda,
Vino éste y observándb ep el pacientp 
gravedad intensa, lo  cómuñícó á la larmlteí 
y de perfeetb ácuérdó se convino éh la c§r. 
lebración dé,nte.épnsulta;inódica. ; *
Segmdaméüte sé réutiéroh Grinda/̂  Cór  ̂
tíw y Médinaveitia djagnptictedp qhé te 
enferino sufría atópía intestinal que éra^ 
preciso cóntertir «oh úrteheia. > :■ ' í
cinco te l á t e t e  tuvo lugar otra 
nueva cónsulta  ̂y ^cpnocímíentó.^^^^ó 
véndese que habían desátetecido aquéllpB'l 
sijnos que inspiraban cuidado.
Como él hipó lé Éólestába’ graridehieríte 
«leadmiiú8tii¥>ybu hiíróiéb® medicamenlés 
que provocarontePS PÜSIftéñas,; evgc«npíÍpf| 

























La conducción del cadáver se verificará 
hoy; álaatreS de la tarde, desde la casa 
mortuoria Cister 11 1.® al cementerio de 
San Miguel. ■ »
A  süs desboasoladoa hijos y demás fâ - 
milia enyieinos el testimonio de nuestro 
pesar por tans irreparable desgracia.
_  >:í|
capi-
tl  que pasaba detuvo al Sr. V i­
var, conteniéndolo á, la inspección dé te?!' 
laheia; '  ■ ' t (  ■
Viai®v|iíB.--Han llegáteA ééta
tallbé'lígdientes, hóspedáte®®®*
Hojel Cplte«-^Poh Pedio iBérualdo de 
Q uírós f’ 3K- íosé. Marín Fernández y don» 
^rSheisco Ctetañeda.
■ ̂ t é l  4ng|^®*“ Mr. Boncher y señora, 
M^'?^teúí|ic^lii D. losé Rbura y D. Antp-
Bloch, 1). Enfi-Í 
que'M óJ^.íD Enrique PteéZí» ^■/Alfredo
Martínez y Mr. Julio T. Schevertz; 
í Paulino Cachazo,
Í).'te®^d í>; HgiÉón Ganglhayéz
y Di Manuel íiménez.
d e  lo e  e e n a lo n e e .— 
^^gí^ídatós que hemos recogite, én'los 
yig,t^|eq,aBj:é8upuesto8 niunicipales se eni- 
tiende cahalphes las bajantes de ágnag
guoteteoopthándose solo del arbitjt*iodas 
bájteteS''ípíe están íngeñdás «n  laŝ  álCán-
y p,ágqhtte8 de, priffléra»,, 1'  ̂P^^tea; Í0 M -. 
segtedáj 7 ítem; las de, tecétei ; 3 lte5^> 
ia i .te én^ta itete por dicho, impueste
* ||otojges,aUéate compañe­
ro en íáteautedbn'Maauel Piquero dé To­
te  ha otifenite nota dq sóbrésáii'eMé ’eá'tp^ 
dáS las asignátúrá| éÓteteteBditei;®9 
p|imeí año de la cáíreró te i,W g ^ i^ te ; ; , 
^Peíícítámos ál seitor PAtePteíte Tóte^ -L 
.-D e ■ v la jq .^ 'B n 'é l, .tre'h 'te iáS'dote >*V': 
,mqdia.*éAli5 ayer pára Granada, acbinpañá- 
db de su famíliái M cpníratifita de obras pú- 
Í5licaB''d0ÍÉíjte*’iate Hérüándezí ; , 
PateiGáteín, doh'Edterdb 'Martos de. la
t e p a c t á c u i o s  p ú | p c p p  ,
T e a t r o  C e r v a n t e s
Irrékiisiblemente y es una verdadera lás  ̂
tima, anoche dió su función dje despedida 
ia excelente compañía del maestro Toloea 
con la hermosísima ópera Aída, que obtu­
vo uua interpretación inmejorable cual co­
rrespondía al gran cuarteto Vila, Dalhan- 
der, Viñas y Blancliart; quqla-cantaronL^ ‘ 
Por no repetir más lo. -qué ya hemos' di­
cho de estos artistas nos limitaníós''á con-' 
signar q ul anoche todos ellos, sin regatear 
oate. sin reservarse nada, todo lo enti;ega- 
rohAl^fiblte® eh úna, iióblé; emulación, én 
iirî  génOTpso aláydé dé ateatecinuéntbíy 
simtetia'á los; aficipnados te.ólúg,ae¿os qae 
tátepócó han éscátiinadó sus áplááábs’a láñ' 
hó,táblés;ár|Más'.'.'
ííb te phete señalar cómo mejor tehghr ; 
ha de las hermosás, partes de que se cotepte 
ne la inmortal ópera dé Verdi; todas ellas 
éA cPpjunto y en detalle fueron cantadas | 
Con verdadero amor por los artistas y lie- 
yád,as con sin igqál maestría por ql señoy
.TÚipSa.
Hay qué: mencionar taníbite y p ted líte  
le el apteüsó qué sé'meréCe ál hbtáhle Bajó 
Sr. Vidal que en está y en todas las ópe­
ras en quéttea tomate úaíte ha'tecido tfhs 
tecqteptes, facultateé y buena 'éscúela^"te'
;c)|hte<i-' ■ i
Ctei yer|adero ^éntimiento, da®te' VÍ 
adiós de despédida á láyóihpáñía, desean­
do tehyde veras qhp pronta 9?̂
testo dé' aplaudirla te huevó. Deja ínuy 
hüehP® técuérdos y séteÚ̂ éap\ado"̂ ^̂ tê  ̂
paiíás del público malagueño,






Uuiigatiiiú^, Dejilira iioos f í j i t i s é p t ^
Sin .cambiar sub co«tute1>res ni disminuir 
•lé’ cáfuidad'de alimentbs''se tomda con las
Exijas
¿«spiertan el aoelfto.
^'Y'n j'-' ña¿rm£cK§íK'4 üolores.




Don Eduardo Diez duefiQ 
cosechero de vinos tintos de Válde'peñíis,
00 de Málaga, expenderlos á los sigtáéhte.'i'
ÜAa arroba de Valdepeñasj'tinto legítimo Oiar'eté.
Media id. de id. í>ídi’" ' ■ « - ¿ i d ;  
x^iteto id. de id. dd.‘ id.̂
/Etedtroid. de id. Mi ' ' id.
üha arroba de Valdepeñas; tihto legítimo . 
tMedia «L  ' de i d . ! ' i d i - * ' ' y f i d f í»
: 0aarto i(h de id, ‘ id. 'id. . .
,||ffÍitroiél. de id. id. , i d . .
botella de fres cm 
N o  o lv id a r
L-íiSe garantiza lá phte^áfQóe'SttléVfáos'^y_____ ______














Gomó; verán'u'^estros lectores en la sea- 
ciótt dé especttehlbff, hoy sábado 27 hará 
sú débiii la' apláúdida compáfdá' de TallaVf, 
con la hermosa óbmédlá étí Chátte áéíol M  
:ÁMv0sai^óCy" ' ' '  ”■''!
É í abono á prébí®? é®éóótel9ó?’ k te  
ómpresa ha abierto poy,bte? tept^sénttete^ 
nesi 'e8.numero8o y, en el figuran los cons­
tantes coheurrentes á este coliseo.
*  Mañana, dbmiingQ se représéntará la ho-
■ :f [ deí iaáéétte
teb tiéne hada' de párticulari' ' •> í  ‘ '
’ ' L qs aftistáé trahójaron á conciencm, dJisf
|ingtete^9®é*í ’̂^̂ ®'̂ ’®’‘̂  tepéi^Ú^^éneteé, 
y  ÍM-óte?— ^  Toliho; ‘ 
i,-’Bíbtqtíztete- ^h éxito completo patetáh- 
toreé, a)itptes y escenógrafo. ; "
liuestra.eiihorahüéna.; * '
qu0'cate ®®^!^®te-^ cahah^tea aplte táBtó:obi;áM^iSÉíór
Táilavt! tete|éllhgte» hpfabléhiéhte, y el lú- 
••■'-̂ •̂ '̂ ■̂ "■''él!e|jtehp te  ‘tetese;vi
%ocas.  ̂ .
íLá primqra seftcióq. tuvo q.qe suspenderr 
sé ánoché-para'poder probar él alunxbrado:
iy-lás'decoraciones d é -  t ’ ^
El tearáe ateorte.'qúe!* esláljá anunciado' 
eh segundo jugar y  que fué la primera obra
Párá Óáünáhú-éstte átelgóJ pbFíbh&ÍP'',
,haJÍ0r;.§L,Alhiaeehista de-cá)||d eú jíteha 
,cj¿i^^;7teh Agúétíh RüiZ; íerrónes. te 
— de láu te y qhihceregresarou de 
MádrW don Ántohip y don José Hierro. ,
De Bárcelpná, el comerciahté de esta pía­
te teús&ateatev^
Ete Górtehá teb  jhstp'^^ y dph Dié- 
go'Gárrxdo. . \
— ^Efi fel dp loé ‘do® y treinta régrésó de 
RtóteV éLíacullátiyo don Francisco Lina- 
tes'Dntiquez; ,
!AÍúlV^^ motivo del prL
mér aniVersmó'te la mpért su virtüósa
do,-;OhtuvP:la misma. ei
a ' " 'pión que totes ja s  ppchéé''
:'!-^vamos qi estrenoi;.';;^-,, ,í ,
; iEn uim moiit«teV de ;Satehhder t̂rábEyan; 
eh la bopá de un túnel varios obreros.
j/Séb^tiábí'^ papatftó!. dúeñovte
'há'y-hóú’Atem^ de ios bohih flifés
tes vi|phe á, ép te-tete» ,  te®tete • -te^






_ __-te ̂ húá Márgaritá Gómez Ru-
tetete han sido ipuohas las ,ma-
íiifeétációües de pótemé 'qtíd^^^^í®fbh‘ en 
ép'teá el''réputádo 'ínédiéó
telhjZpte Z.Tzáíábárdó’Góhfezy Stt diBtifi¿ 
gur Si Ts e l o r á . 9 j '  ' : '
" ;gátetta
i, -evi- i ‘ J.S R9
haciéndolo tey  Pó*̂  ex'cteó te
G^an iréstaorant y tiente dé de Cl-
^te^^diP liÉ^ íy .tehibrtoá desdé pe*
, j :  .
' A d im o  ciíÉlóisilIJlá Genséfesa i  pesetas 
0,60 ración. ; ! ‘




iptéis Hpjrar á !vuéstr«s niñas de los.terrl- 
sleif̂ gÚfnmiéoTOS deda^Mtielpn, teÚ tanta 
frecueheiá le causan suteuérte? dadles 
t X  DENTICINA tíO U ip A  GONZALEZ 
■ «Precio dei frasco i  péáeta'̂ 50 Céntimos 
! Depósito Genial, Farmácia |̂é calle’ Tfofrfios 
BÚm. 2.;'!¡^uiRa á teete^tevá .-—Málate.
;Pb te  dos pesétósteafa las c to  
tard©r-De tres pesetas «m adelAste á 
-diario,
■VídSaeióh eh el plato deb día.— 
iaosdedas qjqióres ‘poaocidaaír 
primitivo
tés te O m ^ á . 'í tu te y i^ ^ i^ á ^ f it íé d a á
Entonces sq fijó é í parteJEapúRajite -Wé l
Bepmdaméite Éegrteé; . ’ . t t  I Ja^adaí: ̂ e a l l e  de^an  m m o  ,|palto
Manifiesta te'rtézo que rió se tráta t e  úút'de'ia
Hafianá celebrarán los médicos' doé'pM^ 
saltas. V:'" ‘V ■'
Paraona que ha visto al enfermó dice-
iÍ4Ía
los que BU aspecto íprodqca jriat.ef^
Villaverde, todos; los ministrpf -íRoipé’̂ '» 
W Robledo d^arpii targeta.. j  j j "
A Última hora se Confesó con éí padre
Coloma. !̂.;,. . j : 
' X.OSÍ 'l íá ié ln e p o » '', '' ' í
Según el despacho que la subsecretnrí» 
ha dirigido á loé délegádós de las 'p5íóvífi-̂  
tías andaluzas, los harineros ofrecen veih- 
te mil sacos de harina é igqaí cantidad te  
eebadá á un precio prudehciúí.
P a g a r é s  d e  U ltv ftm a ií
García Alix ha dispuesto que sé recoianr fécha te, *'
del Banco cinco millones det íP^®9tá® Ph?ph- 
garés de la deuda fiotáhté te  mtriámár, cPñ 
el producto de la suscrij^ióq, d^  pbli|;aci^ 
lies del tesoro. *
l^mez





■éú’''el diá;te-'á^ér.-V'’ ■ ■
In t e r c a m b io  é o m e r o ia í l—La Mi-
'siteíéoméiíeiátólteí Viajahles, españoles á las 
Repúblicas«udeAPinté la imposibilidad,
dáteief ímprobo trabajo , t e  ^organización 
que so^pía*hila gráfit*» te  hacerla gestión
®6r§á ¿e los productores que de 
«ean e:i^ortarí BUS ¿productos, se complace
sa^ a  te  j a  eteéteoM i
rorrogado la 
#e sirvan
L o s  fa M rtea n te s  d e
Kmnnbtéi CiDfmitfIhx’te
enviar sus a^éSíóñés y iñuestrários antes 
telBOMeLifiés d ilP n io  al señor secretario 
general de la -referida Misión D. José To 
rejacó; (^ ie  dé"^l^[st»núm. I f , principal, 
Barcelona, quien facilitará á todos, los de­
talles que sé le pidan sobre la expedición
áciiSáiylb den-Pótraft
i DosucjÓTupafteros te; Toíinp se declaran én- 
huelgUj .negándose á volver á sus faenas si 
rip eé admitido aquél, " ; -
'Dv Julio .ingeniero, que es un pátrpno 
que tienp conciencia y hlúy' qterido de ÍÓé 
obrerps ferroViaríoé, al ehteiárte te  j ó  
ocurrido decide al capataz y adh^te Oh! pj 
itebajo á Toliho. ' j  j  - > ;
Con (este argumento los Sres, Énrique 
Prieto y Ramón Rocabert han escrito un 
drami|a comprimido, poniendo de maaifies- 
to con jortuná lasluchas qu® Pristen éh ía 
actuaüteú etere eTteíotados y  explotadores.
El "público entró de lleno en la obra 
aplaudiendo desde lop primeros momentos, 
pero- cuando sé •entusiasmó qobremanera 
fué én pl ségúndP-PÚadrp al tete-P^ ®hípi" 
darse Xoiiho arrojáhdose á lá vía ál pasar
‘te l tíbh^oy'eltuneí. " ' j ' '
La ííégada, dél ‘éoñvby resultó de'ttn eféé- 
tp admirable. ,
Lls^rjstelÚ'teÓ tebséteá^ cPn-tPdáá'láé 
dp la ley, ghsíhiftdó muBho. el bónito'decd^' s 
rado que ha pintado don Manuel Pérez.
Moletíxk o m m i
decía-
Deldlá26: ’ '
dirciílárCs del Gobiernp civil de la pro- - 
'yincíáj^reiátiyte ¿ orden público y  trapajos: 
termos, j  ■ ' ’ '■
Cprnunicacíón del- Di^ectór general de* 
AdminiStracióh local, pidiendo antéceden- 
tes dé un recurso de álzate* • , , ' , ,
La Comisión provincial insórtá.rós pre­
cios inedibs dé las éspecite dé'sumihistros 
áf ¡^éfCitó’̂  guardia civili
,. : y»-Edicto,de la jefatura dphijhf'®
landjq lénecidp ,un registro número.
V ---■Antesipte Ih Délegación de Hacienda, 
sobre robo te o^ootos' timbrados en;GittdaÚi
Realv'V^w.'.'..c j  j  , .
— Circular'de la Administraeióirte Ha­
cienda,^relativa á consumios.
; de apremio dictádáiíípOT eh
árriehdP do consumos. ■  ̂t
! '  jífextraPtPvde los áedérdos tomados por; 
este Atehtámíentp durante el mes de Abril 
últimov'^-'- ' j  ■' 1
La Alcaldía de Cuevas dP Becerro, t  Póv
' ' *  ̂ pe a;
, _ ____r;u:
Vapor «Gonatánnh?,, te  X^seí'* -
, Item, «MhrRlhr» 4 % ^ ^ - jfáete <Andmhéía*f dó^lénciai t, ' 
XdéM «Xoriféiel: QrP», dé ilh iérin .¿4 
Deí’kúdhín gbtet^ iP'epitá»,”' dqMteo^lh*
Vapor <.Oabo Trafaigár»,^ para AÍmería. 
IteIhi*XpfI.P dpi pt*o>^,Ppa Cádiz*
Item  ,«Ahtelhcía»j ;^áráidém.
' Idem iTibíéf >,‘para ídem.
Elocuencia fofieñée.
Se trateba en -iin' tribunal de .una -mihs?;' 
dé 'divótcio.' ElabogádÓ' de la Señora quó* 
réilahte tiene Iá palabra: ' ' ' ' ’
^eq; se ha teñidora qudacia de, 
úna rivái en‘ 'ritíestraMastá»inPipaá
anuncia uha subasta.




abusado cruelmente de nuestra candidez y
teWdst'irasBtRfirdrs'é-wáte^^^^ ; “
; críatpras;flue;hemos-“tipvado-M;rnihh*^o se- 
í no y qbóTiemóShámámSii^dó a huefetras:..
A l llegar á esto punto, el abogado reoo
hpúécmeseJjáMmmtetej^Sj^^^
malor/dólAéíoétetelá'y áp iM i 
¡é%  híllí^O T  TO ̂ oé*iha'^strr 
lóS'mTsmbs'ateyúgfiúlfrésenlés.
í e « « l
i í f l i h O  c i v i l
Ihsoctpcaonés héteteúter: ,
Nacimientos.—María del OarmenPelaez 
Ganancias.
Pefuhcipnes.-V, Antonio Navarro Ortiz, 
Ateodá y JoséArrállál
Xoriretúatehé^ ^
M itrip^ ios. -*;Ning;niio.
' 'jUZGAPó ÍSb'&ANTO DOMmOQ • 
Napimáentps**-Ningunp.
__   ̂ -5
TEATRO OEtWJÍNTES. -^ o m p ^ ífe ^
micó-dráiháíufa 'dóD;;teáóiTallá*s^‘í>
r a a ,W T d S £ ‘ —A las ocho y íhédla,/ '7
TEATRGí ̂ AEAv írf- 'Compañía hóm;j,¿p’





. DéíuiiCMm«i.rrrM^ P&ña Gároía y Con-
matninolOT
turjel».
;A las I t y  íi^H «E Ím óte cruo»;^;^ 
^teáPh.pará cáda séceiph,'' 7^ 'cew  
entrada Me Mhflt'eátro, 3(í ideíh; éhwate“ _ 
agradas, 20 Ídem.
CAPÉ' DE' ESPá^4-’^í;hIl®iteiteáriajte 
oante y Bailé andaluz. ‘ '
Entrada al’consump. A las  doho.'
Tipc^rafía de Eh, Popular
-  383
; te.P'hsó éÓlÓrteSte^tl^Ú'y't^'te^^* ' l
~ toú é  tlúeis, hqo iaíóll-^exciáfi|ó él doctór sósíénite 
— 5'Los ;VandamnB!,., iNanteMljy=^Gélaqyevá! 'Es lá; qíié amOv;. lá' ’ 
que sufre.!, la que ée m teíé.;.vy 'te« tes teohióteteéálvar.só itema 
Gehoyeya Vqntem^ ŷ  ha, sido ériáte y  educáte'hh teĵ úéhlô ^̂ ^
781 dó'ctor' váCiló á'éu vCz jióté®*®' sáoudidá dé ésta réve- 
I a § i ó n . ; ^ ,■,! j ;  ,/ ' / ; ' . ' _  ■ ^
¡tíibs te ' júéfíClal^ékclamó!r-;|Qdé rayó te  te ífll
sejlqma Genoveva V^hdame “  "  - .
¡Décís qüe ééÚá'íá én' úásá -
iVéámóSj'VéámbB c&lmál Decid qué Genoveva está atapadá te  Úte. 
enfermedad teí corazón. . ' > :
"—^.teí'ííéh'Ós'áSfdééignan al mal queja mata. ^
— |En que época empezó ese mal? ¿Desde cuando la salud de esa 
niñáha sufíídó áiíép^ófa? ' j '  ' ’ ' ' '  j  ; **'
-i-̂ Háfcé diez ó''dóéé®as. ' |
—¿y antes?
—Antes Genoveva tenía una salud e:: êelenté.
—¡Así, teste háWdteií'díás;'ésá liíeteñdida etífermedad del eóra-
iá á
no muere de muer. 
jO'Sla énvénénáhí
zón ha hecho tales progresos que la pobrq joven se ve p 
ghárdar''cíámá.'’ - ■’
?Dá a^áhah» ®tehl, llbéntendeis?.,
•m
■ y i. ‘iv iJáEtVIlÚj'
—¿Qué decís?—exclamó Raoul, cuyas sienes se húmedecieron de 
frió sú'dPr.frEs imposiblél :¿Quién teúdria interés en cometer hn 
criménten vil y ten infáme? ' '  ' *
—¿Quién? —replicó éiiergiéamente Gjlbérto.—¿No.ePmprendeis?.. ■ 
Genoveva es la heredera, la única heredera del cpndié de Vadahs. Si 
vive récoge todá lahetenate coh la qué contaba vuéétra tía. Matán­
dola, Mad. de Gateiines y sú hijo aeágárah á su favór una tercera 
parte de la sucesión; y si vos sóis cólííenádo como asesino del con­
de, si os halláseis incapaz de héredáh por el hecho de ésa condena, 
vuestra parte acrecería la de la haronesal... ¿Comprendéis él fin? 
¡Áh! jíájúz sé hace!... Vós y y o  hembs sido jagriete dé Felipe y 
su criado. • i
-Sí, doctor. ,
Qilberto se encogió de hombros,
— ¡Eso es üúálbéhral—(Ê  ̂ tdédico que cuida á Genoveva es un 
miserable ó un tóntó;'¿Qué sintonías se mánifiéStanV • * *'
—Palpitecipnes violéhtás..vX'óstrteióh’cóníj[ilétá.;.' débüidadab 
solüte;.,'yuúa éstecie dé parálisis mÓmehtánea de todos los mieni- 
bros.
— ¡Ah, infames!—murmuró el doctor cogiéndose la frerite con 
las manos.-^La envenenan cóñ digítalihai' ' i
— ¡Bios mío!-exclamó Raoul aterrado*—¿Qhé decís! , -
— ¡La vetdád!.. i^sta hóché, oáló répdto jéndféis tejprbhha.
■y añadió para sL''' ' ''' ■ ' " ‘‘j v / j "  ■!’'
—Si esahlñá"es'‘Téálménte Génovéva de Ifadáns, si ós mi 'hija á , 
quienmatanl... ¡oh! ¡qué'venganzá!.,.lqüé'Véh^áñ|á^^^^  ̂ , * ' 
—Id á esperarme al comedor... El almítérSIÓ'* éste píéparado... 
Sentóos á la mesa y  tomád algo. Pronto me reupiré con vos. ';  
Raoul obedeció. ■' ’ '' "
El doctor súbió con la agilidad de unjovenjaescaleragúecbh- 
dneía á su laboratorio. . <'■
A l encender su hornillo balbuceaba con eXptesióri dé índécteie
hifl. > ' Ví-'rí- :‘ '-u ;■rabia.
beza.
¡De su criadoi-yepitió Raoul creyendo sentir estallar «u cq-*
i; —Sí, dé ese Julián, cuya actitud hipócrita ó fisonomía socarrona, 
siempre nos han inspírate una desconfianza insuperable... ^  ^
, -^Querido te^tey^teptedo créeresi!, ¡Es Impósiblet ¡Debela-w-
-No, no me engaño! ¡No supongo, afirmo!
—Genoveva puede ser realmente hija de'esos Vandame. 
—¿y esa semójanza de nombre? ¿Cómo la explicáis? 
-^Eso no pruebqmada.
—¡Mi hija!... ¡Es mi hija á (¡fuien han condenado!,.. ¡Eé nji hija 
á quién asésitían!..’; ¡Ah, misétehlesl ¡P^ero'pácíéhciál ' ~ ,
Luego enmudeció y no se ocupó más que de su obra. '
El hornillo sé éncendió. ' *
Sobre los carbones él doctor colocó un vaso, en el iqu® úiezci'é yá- 
iíbslíqúídós yte®  hdábtó á úna rélortá dé gran dimensión'; ' '
Hecho esto fué á reunirse á Raoul en el comedor.
-rPara yos tal vez, que cerráis los ojos para no ver. ¡Me prrifebah 
á mí que asesiiian á'ía nijadél conde dé Vádajisl ¡Si, Raoul, iré bou
vos noche esta á Bry-sur-Marne, y os probaré que digo lar ysrdadU 
Entr<q4Q.nto es preeieo refies^hmar; es premso prepararse á la Iwfiia.
Julián Vandame había descendido del vagón en la 
Norte.
A  media noche llegaba á la calle de Aésas y entraba en su casa. 
El honrado servidor dejó éü'máletáéñ un rincón del véstíbülo, 
sacó una caja de fósforo y encendió úna bujía.
Bntónces, sin avisar pi tomar precaución áltehh? se dirigió hacia 
la oámara de su seffbr, abriójá puerta y  entró.
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CALLOS, DUREZAS!
NS#ÍÍ
Curan segura y radicalmenteá l«s ciñctf di«s de asar este CALLICIDA. GáliSá- 
•i dolor á la primera aplicación.
¡ ¡ U N A  P E S E T A ! !  H U N A  P E S E T A Ü
En todas las farmacias y droguerías. Cuidado con las Imitaciones. 
En Málaga: Pcrtz Seuvlr'ón, Prolongo y en todas las farmacias.
Callicida Abras üCALLOa iD ü R E.„NadiieU ni mandia. Galáche^ a U N A  P E ^ A ü  r r O i f Aposltaríosij^nerales HIJOS de JD ep ó ^  C^ntolr Dr. ABRAS XIFjRA, :iov 'Atgensolaii ;fi
.■l.»iiw>.MBgw»»MaiiMrjBnammceeia»>iiaffi«i>iBSgiM!«aî !tfig3aáay>¡«saî »'-ŵ
^ .......... VlDAL ftlBAS y,\
Barcelona, y  PEREZ MARTIN Y VEL'ASCO^ MÁ
M r .  C H A R L F S  B U R C K B L
CALLISTA-PÉDICURE-M^’SSAGE 
MAfLTINSZ, 18 (hoy CaBtQlar)-MAl4AGA.Í
Desdé’tooy/ítpertura áer Gabinete del renombrado CALLISTA 
FRANCES. Horas dé consultas y operaciones desde las 11 de la- 
ma^nna. basta las 4-de lA tarde.—Avisando se pasa á domicilio.
Para el Cabello exigir siempre PÉtPCLÉ€ DEL SOL' — " ' .. ■ ■ '"O P fic C T
.yic
RTI
qu ita  la  caspa y  desapar^'cen las  p iq^zones: D é  ven ta  cn todas  la s  buenas perfum erías.
B o té  de 250 g ram os  P ta s . ’4.50. B o te  de 125 gram os Ptas., 2.50.— A1 p o r  m ayo r D R O G U E R IA  U N IV E R S A L
' l e i í r í t í K A « « G A N I B A I . X N E , ,
No más CANAS. A  los dos minutos 
devuelve infaliblemente á los cabellos 
blancos y  de la barba, el color natural 
(Je la juventud, negro, castaño ó rubio 
QÓn upa sola aplicación. El color obte­
nido es inalterable durante seis sema­
nas, á pesar de lavajes repetidos, y es 
tan natural que es imposible aperci­
birse que son teñidos. La m^jor de to­
das las conocidas hasta el día« Absoltt- ,
g,mente Inofensiva. FabricantéJ B. Mw anibal (químico), 16,, Rué Tronebet, arís. 1 frasco basta para seis meses, pesetas. Se remite por correo certifL- , 
cado, anticipando Ptas. 8,60 en sellos»
I Depósito: Droguería Vicente Ferrer y 
i'C.% Princesa, 1, Barcelona.--Pe venta 
en todas las DrogüeríaSVí Perfumerías 
y Farmacias.
E L  A L H R I 30B
feltoáswjl
. JE li
i ¡S o N r < «v i « -®
C O G N AC  JE R E Z A N O
G o n z á l e z  B y e e s  y  C .^
J£R£Z DE L A  FROKT£R í«L
^ABCA^
«Una, dos y  tres oopás»-«Rktpa y  extva espeeial» 
Vinos superiores de Je;^éz emho^lládos '
De venta eü todos los buenos éstablécimientos de coloniales, 
cénflterías, cervecerías, cafés, fondas y restaurants,
D e  in t e r é s  p ú b lic o  
O j J Í Í N £ S ; é e  a''
Vaca en limpio 920 gramós. 2’25 
» » el k ilo. .2*50
» hueso 920 gramos. P75
» » . el kilo. » 2!0D
Filetes los 920 gramos > . 9’ifO
. é lk ü o .................375
Ternera los 920 gramos , 3’í)0 
» el kilo. . . . . ySS
c a l l e  S .  J u a n ,  1
Oasa de P. Francisco Lupiañe»
Donde están las tres GOiannas
88 de la  misma ealle 
y^6XlRi^OS; 114
... . . . ,M ,
nmm im
Merecen verdadero elogio las BOTELLAS de LECrlA 
LIQUIDA marca LA . ESTRELLA-DIANA-CONEJO, 
del únicb fabricante don S; Gasamitjana Mensa, calle 
de Gristina, núm. 13, Barcelona, puesta á la venta en 
las droguerías y ultramarinos, de esta ciudad, para el 
COLADO y desinfección de la ropa blanca y de color 
con la PARTICULARIDAD de usarse sin FUEGO, sin 
ap'aratos y en AGUA-FRIA, pudiéndose ai propio tiem-, 
po hacerse la colada de la ropa en el mismo domicilio 
con ayuda de un sencillo lavadero portátil que puede 
colocarse en cualquier'lado de la habitación.
E c o n o m ía  de tie m p o  y  de d in e ro
S i i n í d a d ,  j i t f i v t d a d  y  E c o n o m í a
T n i t u s e  P E  P I N T U R A
E B U A R D O  J Á R á B A
14» GacarnSb 14*^3ffALÁGA
____>;procedimient»
(^réddo'extiaaidiiiAii^ se ’ótóseh-' 
^ - e s t a i n o v e d a d . , . ¡ . . v , -  
eidiábdĉ imcotpa ó aousciios, hiir construidas gran ' 
d̂hmsro de^teealdtf de hiérro de todák medidas, ya pin 
tsHíato eá coknrés,' aoio á falta de loi,' rótulos^m ayó» 
binivedwi en BU confección.
Trmtsparentes y todo lo concenukflite si arte de ia idutnra', r 
^ j^ t r a k d e s ü i  iMCea tanto d^itro ciomo fuera de ia poblad.»
'1 4 , ,1 4 - :-M A L A G A
I N T S A É S A N T E
 ̂ Prali rebaja por buenU de de carneB-en. lGS¡ii'<
guiéntea pxéclos:
V, Vacawumicera ^ n U m i^  . . Pesetas 2,85’ '̂*
f Idem  Idem con* h i t é M , í ' » . 1.5Q,,
, Ternera el kilo. , .■ » V>  ' '• * ' '" »  3, —'v '
Plnsá AiÜÓxiAlgn númspo 8
íi Cpn fianza en Metálico 
'y buena garantía PersO- 
naí se óftecé 'un cebra-' 
fior pl^ta Casas de banca, 
!comercio, empresas ó 
'particulares.
En::la < Administración 
■de este periódico infor- 
-marán.
EstaiCasa es la que láás surtido presenta en Relojes 
con ricas; tallas á ;precios reducidos. ¡ ^
Variada colección en Gemelos para teatro, banipo y  marina; 
Gtifas y Lentes con .criábalos dedegítima Roca primera, eottvar- 
máduras dó oro; ¿hapadus de oro, níquel, concha,í etc. ■ ir '
Oonfpleto surtido iieñ Relojes de oroj'plaqué,- plata, acero y.ni- 
qirei extraplanos desde lo más econóiiuco>á. lo máp/si^eerror, 
e m^^ífi-
ita.ü-Cadenas’y  objetos de*platería. ' 
Rspósito de los itrolojes de preoialón iDONGTNEB
Unica'casaien Málag^ de los cristales'Jsometropes 
SCO resultado para la vis’
U L C C 'R A D I O N E R .
S IH - O P E R A C I O N  .̂
Ei O e b r e y n e  e x t s r n s  es reeomendalisimo ea l% tiña (fatui y pérTifo),,griet;<; 
de todas elaxee, Hemotroides («Imorránav), Lupus (maBifsdftdoi»es herpélíiints f  éseri
sfd
■ess â
laloBat), Fa^nasiB (lepra), SLeoeis (m«utagra)ivPitiria8iS' (-afeeeiones de’ enero cabellado) 
v. y  03 toiia3,íftB ulcQi;aeioineB,,eiupciop9B>j., afebtoB de la f  '<i$tlr¡veB .l&s qu; cfunnibase de
t ^ l o 1 » L a a a
88D1CACHMI in.UOR*^0«FATAIIA
00
trata!samiintf, -se prec'^Banna aceíón,aatiBép.tica .enérgica 
Mamillo^o descubrimiento T íria tn isilé iite  IDehv)
¡riuefa:
bn las Bóticás Somvii'dBi, Uivsnittfl», 4 8 y  44<
* “ r'ddial pi’̂ ovim
ÉU’Rll.iÍA^.fftda«8i
tS,
y en todas laB'bien snHidas de la capital y Uv s-a«..«v™.,, ««.v •  ̂ ..< >
Denreyue externo, 6 peiietas hasco para^éiucfincbr yfjil̂ eeraB madpas" ó
asa. el céa««r'.tmlaimatris. Bstói!íí4s;o;'''iUtés6i»'’̂'Debroyne interno, 8 pesetas fraseb cuando  
ads, efer/ . '
Los iamsdistos efeetbsque patentizan la sin rival aecióx̂ del Tratamiento Debrayne üta 
la cprseito del Cáncer son tres. R etejnem xi d e  l a  ixifieeetém preseu!;if.Bdo3e to  
ulceraciones de nn coior máaiiatursl, amenguándose el,restado.congestivo geuerj l̂, ims-
l|)rendié'ndoaelos teJidpB, dañados, modificándoselos ím»4bs y,4esapareciepdove rnal olor 
pútrido; típiM’de las Hagas'malignas. Usllatiáir l o B l a e l m a n t e é  que
permiten af enfermo dormir, encontrándose lúcido y alegpeainlos efectos sop^íferes de 
la morfina y otros narcóticos qne-boncluyen por atontados; A a n te u to  AS mSVÜiia, 
pnesxque sin dolores, descansando éin narcóticos, entonado;el enfermo en su parte moral 
por la pronta mejoría esperimentada, se alimenta mqjor, la nutrición és más perfecta y el 
aumenta de fuerzas es visible por momentos..Ruede eompB̂ enee el caneerosoi al efecto 
de una lámpara que agoniza por falta de.aceite, y qae al echarle resplandece de un modoM > ' ’ I i
Estos efectos que pnedqu apreeiar|Be casi al'memanto de las primeras aplicaciones 
del T rS ta ín ie x s to  R e b r e y n e  son suficientbs para que sea considerado como me­
did d e ten tlT O  y eoLFAtiTO de tan terrible dólbjscia, tenida fiasta hpy.por incurable, , 
yaque las cruentas operaciones á que eran Sometidos loa pacientes, pocas, ,casi ninguna 
vexestirpaban elmai, al cortar los tejidoá enfermos; pues la infección que elbulaba ón U 
sangre, hacia renacer al poco tiempo' la manifestación en el mismo punto operado ó en 
algimo de los inmediatos.
' carta al Rs«á<Con»,altas gratis personalmente y por i s sv.M A tQ os en el ClAlslneto 
Am eFlCAao, AlestlA, 41-1 Ai Gran centro curativo fundado
en 1796 y qne cuenta en su 
rama de la ciencia médica y con..ioB;i 
ploraciófi 'de 'todas las enfermedades
personal facnlt,atíyp coniBáelarê idóB' 
 l s más modernos admantos de: ins
especialistas an .oada \̂. 
trumental pera la ex-
düFAn c A F A B t íA  4  lA ; e lA 'se  rn é d ie a  'D 4 h llc o  em 8'em^r4l^^Lás 
medicaciiodes que Se emplean y recomiendan en el R é llie el
V-<  ̂RA"dFi(L\.;nio sois 4e.eo]imi^0icfié¡ai seesretA. Sü3''fÓ7mulá'8ui, haq.sido aplizadas por el £<Al>oFat0F|tS). 4 a  Meiiiicts&A fiaigAl 'de
¿, es^ ,̂eorte..en 6v̂ é Abril de 1903 y ha merecido inform̂ tf̂ '̂ '̂ erables de los Eres. RédUeos 
l^pjr,émsés d é l  XHstFjIto d(eí |fioa][pte|0  dunlo y'del mismo XtAhonA
ia.8l.de '
U
í. tOFfio en BU sección módica,á  Bl»»
i y son pues los tratamientos reComéhdadbs bor; ’ xü 
eAhl«ie(¡e JHédiéo A ááéF icáho ; ifa M á f
■ ;i  la clase médica española y al público en generaV’lé 
e u lit id a s  oReltttim éaite;
brmes en el referido año do 1903: , 
ates Doctores especialistas' dal ,
íkl*
Ilm iess que púedeh ofreces’ 
ÉláFAiEfilAvdsb io s  tn£s|*^sa ^
‘'’"]^blieaiíb'-(|^'T©I6 ,
Ciijmlqg/^pfbrmq^adés de las vías respiratoria^.;,l!épéfi 
í jra iÓG'^ÓTARR0S;—Escrófal%8,-—Matriz---^Esíerilidáál 
'';na.^yAet¿n|ííííu:\.
NOlfce Adiftfteki^énfeFixLOif ̂ e.Tl¡ îsdT|uil}eF| î
r.’ , á fsF F E 'í^ ^
Depósito:! de' hieltr,:. VoBLtat'al
por mayor y  menqr á .todá?, 
horilOras del d ía^ de la noche en
l^ c a s e ^ ^ e ^ g ^ a ^ l Rpmeno,
. Colooaelóix .
üqa señora con bpenagr^fe: 
rencins, se .ofrece para obnoe- 
11a ó para acompaflár á señora 
Bóla. , ', .. ' ■ '■ ■ '■■ ■'
; Ipíórraarán, Arco de la Ca­
beza 3, V < ^8lÁMéiiiiiiMi
«A N T É C A  BE VA€Á
1 Liegitim» do R<»1aii4a 4® i 
R.' H; X.riigaFd:'£>»v êxiteF (Holanda)
La ñnicp genuina holandesa.—Probarla es 
aéeptai’la. ^
PUNTOS’DE VENTA
Braulio Aceña, Puerta del Mari^^Qbriiyjs 
de J. Herrera Fajardo, cajle Martíüez.H-AnselT 
mO:P. ]^nco , calle de Larios. -M i^e l Escu­
dero, Puerta del Ma'sr.-Etigenio Puente Moli­
na, Plaza del Siglo.—Francisco Solía,‘call'e del 
Peligro. Sociedad Cooperativa Cívico Militar
P04«ráil0
(imtoutaqiaiMtite; nmamleadciv» 
üm rasAuira tas (uwxam ftwlWa «l 
étimñMlte y fAMjm» tM pérAMa» éa 
mrltMIiNaa «inairalaa M
ffi «OfáfilMMtfiMMMt
M tar.itfMyam. ijaAoiraMtfA OíjWtaa. 




g . - aM T í  ^  S
en todos los principales establecimientos de 
Ultramarinos..Coloniales y
De bolitas, sistema ióglés perfeccio­
nado, fabricadas ‘ lespecialmente para 
resistir altas presiones. ■
Precios sin cotnpeteticki
Depósito para Málaga y su provincia
Alameda de Carlos Haes
(antes HerntiOBA») *1.® 8 ’ ,
f ^ L A T A - ü E Ü E S E S '
Baxar de Novedades y Ferfumerfa
ALEJANDRO ROMERO
4, Marqués de Larios, 4.ó^MAÍiA(3tA
FRDRRjlCO S£ CASÁ ^
Lqs niñhs aficionadas ' 
á tomar el chobolate,  ̂. {if 
para comprar Fed^ricos 'i 
por la Cubana debe pasarsCí̂ Í!! ̂ '7 
Es un bizcocho muy'iiácQ tíf i
Constante variedad en, artículos de fantasía propios para regalos. 
Surtidos' eompletps de Perfumaría de las fnu5 acreditadas marcas..  ̂ ■̂mAiS Ik■|~I1>'C* para estar, bien preparudai á recibir. ,D. Federico fBastpneSj Corbatas, Petaias, Carteras; Tarjeteros, Sacos'de piel para 
mano y viaje, éte.j etC;
Exclusiva para la venta en Málaga y su provincia de la acreditada 
Pla(ñ-Meneses. ,
' 4, Marqués deLarioá, 4
I recien levantada.
I No hay duda 
■ la que lo tome sin takft "v 
de seguro que se casa 
antes que el mes concluya.' 
P u d rttt  4 e l  MaF^‘ 3  '
■'ti
"'■1
; J o l S é  P o l b n i o
Estfi yeréditada cas,a hace to­
da'clas^' de instalaciones para 
‘T 'gaáá precios ntuy ecouó.micos. 
Aparatos inoandescélites de 
todos los :si8temaB, tubos, tuli­
pas y pantallas y todos los atr- 
tículos para iuísandeseencia.
\ PepÓaitp dé la, famosa lám- 
bara’W ollf para'gak. ,,
■ Se .vende:. ;v
]in botaco chapa de hierro nú­
mero 20J con tapadera y grifo 
de llave, do lll) á l l i  arrobas 
de pabida. y en buen u3o;Es- 
pecerías 29, (huevería), -
Para una sola fan^llla
En oLnlejor sitio, casa calle 
de la. Trjíbidad número, 26, se
arrieridS'. Tiene comodidades, 
En la misma informarán con­
diciones.'
Se vegi48^ (traspasa
un acreditado íéatableclmiento 
de bebidas. .  ̂ ;
Ras(óm,Rqflao, 5.
Se alquUan
Dos 'habitaciones. ‘interiores 
en la. casa núm. 34 de la ' calle 
de M^ntaño.
. Informaran,.Ollerías, 9.
V e r d a d e r o  b a r a to
DBCfARNBS  
de Vaca y Ternera
> Calle Oisnero'sj 80':
(al iado dé la Sombrerería) . 
Vaca sin hueso . . Ptas» -2,t  
I dem con hueso . . >,. 1,60, ̂
Ternura sin hueso  ̂ 3,— ' 
Idem con hueso . . '
Carne de borrego '... , » ,  1¡|6  ̂
Se garantiza el peéo exáotoí^?
Calle Cisneros, 50'' ''
(al lado de la Sombreá>fiÚdl^í 
------^Se venden dos casas en ,'ér 
pueblo de -Torremólinos, en 
precios ventajoso^ Darán^a- 
zón Saín̂  Juan, 4, panadería;'
'efiiq.^'íá.bríóñ', nhj
Í-jrfaNüéVá. 'L'á arriba, pééetá8%tí(^ &te<-' a arrobáldefti 1,2S. ' ' ’ ‘
U F A N D O  E L ''‘Ú’-'isM.:
«— 384 • . ;o8i 1 '•
A  pesar del ruido hecho por^Vandame no se despertó.
.El ayuda de, cateara se, adelantó hasta la camaiy,pqsp la mano. 
e l’hombro del joven. ’ ’ ’ ' * , ' '.y,
!?^Pelipe abrió ios ojos y lanzó iy?a exc^mación de sorpresfa y es­
panto. ‘
m
—No tengáis miedo  ̂ señor harón,r--dijoJ]^l|án,,i^y,yÓ< >.̂  ̂ t , *' 
—¿Qué significa vuestra presencia?—preguntp;^elipe--7.¿0tié na
que amais, á hacer lo que vos habéis hecho; es decir, á escalar un, 
muro de recinto y penetrar de nochot em un^ caen en; qu^ nu^ptr# 
presencia;.'si fuese descuidóla./ pudiera sér interpretada deVImá 
manerap.mo honrosa para npk>tpros. r :í. j^ ;^ ^
-.¡Desgraciadament?, ,as| é^l... ¿VacUais; djfptor? 
Gilberto guardósilencjo,j ,
n s s n u
 ̂.
.'M
El señor barón j u z g ^ á . ,
Y -Julián tendió á sñ a^io el despi-cho jobado sobre el cadáver del 
jorábadito.,,  ̂ ' ,i' v/-!- -'i --j ■"
—FeHpe'lo riécómó rá'pidaménte, yku rosíro lomó únánapresión ■ 
de triunfo. '
— lEstamos salvados!—exclamó. . , , i , .. ......
-—pso he creído yo también apoyó ñor , barón me
permitirá preguntarle como, van las cosas en la quinta. .
mas.
—¿Rehusais?-^preguntó^^aoul con elacemo de la desesperSiclón. ̂ ! 
—Debo confesarlo..» Tengo repugnancia á semejantes estrat^ge-
^ Dentro,de tres días todo habré terminado'. -
—iQue Dios recíba el alma de la pobre niña?—dijo el criádo con, 
odioso cinismo. ' . ’ .
¿Cómo 08 habéis hecho de este di 
¿El señor carón se^empeña en sal—
—Sí.
—Pues bí0U,.tenetnón una%ereí.» más sobre la conqieucia.;''. 
—¿Habéis suprimido el portador del telegrama? . ! _ ' . ; , /
-r-,Goii gran sentimienlo mio, ppr.que mí qaráctér .e» de nó hacer 
daño a úna mosca; pero ,nq había otro medio. . -
—-y nada puede vendernos? ,, , ■
'~^ada,,. / -.v-í !•'. ■, ü:‘íKv-'j.'!.>í .Is Sr-:v : v -i,víI í 'wíI
— Entonces teneis bien merecida vuestra parte,deJqrJipó,^, 'n- 'p i 
— y ,of 5garantizo,, mi querido ame, qu e esa parle pexá m^új redqH- 
dltft,—pensó'V'andame. ' / ^  r ‘ • ■ ' ;
— Pej^idme jo, que ha pasado.; «jit. ¡ ,
El aytiáa de cámara contó lo que nuestros lectores saben ya. 
Guando terminó, Felipe ,repuso: . . . \ ?
—Se trátá aliora. de entendernos sobre las consecuencias ¿dd núes- - 
Iros asuntos. ' •, .i < „
— ¿No pondríamos dejarlo para mañane? Eátoy t p  eansadp. .. I; ;
— iJEs impgsiljl?!... . mafiqna partiré al anmuecet A -Ifit qul^q,,:0' 
no volvere á Rarií^ímptú qqe todo haya.ter,minado...j Efitk ueebe de-í 
hemos dejar todo afreglgdo. ^, , , , , , , „ ,, :
Estoy pronto a recibir las instrucciones deí señor barón. 
—Durante mi ausencia no os '.moveréis de aquí,—dijo Felip.s 
saltando de la cama ,y poniéndosé an pantalón y un gabán.—Espe- 
perai:f¡ifi á que os,envie el parte de la muerte de Genoveva', ; í
.-r-^.cuaulolo ¡recibáis, iréis,áNauLeuiJ,
HlAícasa demi padreí-r-dijo Juli^^ cou nn geste de aospresa^'l
El jóven se dejó caer á ios pies del doctor, y estrechándole las 
manos balbuceó llorando. , V
— ¡Pero ella está moHbtthda y ' sólo,yos podéis salvarla l;^V .os 
solo podéis volverme la; vida, -salvando la suyaL.; jOs.lo , ju'ego... 
os conjuro... os lo pido de rodillabl... iCbnsentis en, segóidine!...; 
¡Gonsentis.;, no es verdad?...;O h,decidm e que sU, / ~
La suplicante voz, la desolada actitud, las lágrimas', de, RaouÚ 
penetraron hasta el corazón de Gilberto. - - v
— lAlzáos, hijo míol-rrespondióí—¡Por grande que sea mi repugé 
nancia, por respetables que sean i^s escrúpulos, deben ceder ante 
una pena como la vuestra!... ¡Os sBguiréf . ,
¡Oh! gracias; doctor, gracias. ¡(|qé)Dios .'Os proteja y os recom­
pense! . ■' ..-'éy ■
—¿Dónde vive en este momento|iíadama de Garennes?
—En BU quinta de Bry-sur-Marnl; '
—¿A que hora podremos penetraren la habitación de.la enferma? 
—AlesoneeymedMvfi ’ v  , , ^
. —Está.bien; iremqfi^alH. Os bag^.ipmgraq íacrjfimp, 
tardando, á fin de séi;viros, un viaje que ^yej^i^ieprop^orcio^^^ 
maytíRñrrmá»;PÍagríat qu^ RUedo sen^r .eumi.V|ídá. - / ' , ̂  /
‘—¿Do''Cfué AO trataV, < 1 f ... » .
—í>e eneoptrar A la.,sbija del de ^ádans, vjifí^ra* prímíi
queRevaeifmi|mopom^e que-la,ró awais... ¡Genlovqva,..  ̂, f j  
<T.rHabéis;t9nido.uoUc|ade NewrJ^^ , ' '*b -
■íT̂ Kaa hQ®aia®teadaí?h«s llegada^. ssoniPaUsfacto^a»? :l 'M
m
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m 0 é M W n ^ '  '#Ar:4erk ;
te te 'C Q É ie ite  ■. ■ ■ ■' .-N. iU'4';
ly-tV.
. •^'ftíí/qííevnxá^haoar allí? ,, ,, , ,,
—Participarle que ía niña educada pbr-ól, ba.lñú^Q. - «li* , le.!'
respecto
—¿Sabiis dónde depositó esa mujer á mi prima?
tóigrtpísifí' ' o.##batro ■ /r/oriv 
SSn iinipA'étó>íIuei8a ^auMht.iM
Raoul SO Estremeció como se bahía extrefiiecidó Gl 
pronunciar Isl nombre de fGenoveva;., ;̂; ,
—¡En Nantfiuil;l6 Haudoinl—ropítjó.í ^
Sí.,,. '
‘—¿En casa de quién?
■ —De^up«8teáaa;yandame. o ,  ̂  ̂  ̂> i
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